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Introdução 

 

“A vida é uma longa peregrinação pela estrada áspera e tortuosa deste mundo. Mas, com o 

Nome de Deus em seus lábios, o peregrino não terá sede -  com a Forma de Deus em seu 

coração, ele não se sentirá esgotado. A companhia do Sagrado o inspirará a viajar com 

esperança e fé. A segurança de que Deus está sempre próximo conferirá força a seus 

membros. Essa jornada não tem paradas. Ela é uma viagem contínua através de lágrimas e 

sorrisos, através de nascimentos e mortes. Quando a estrada termina e a Meta é alcançada, 

o peregrino descobre que apenas viajou de si para si mesmo porque compreende que o 

Deus que procurou estava o tempo todo nele, ao seu redor e ao seu lado! Ele mesmo era 

sempre Divino”.  

                                                                                                                                 Sai Baba 
Pensamento -  01/05/2009                                                                                                                                           

 

 

Organização Sathya Sai do Brasil 
Conselho Central do Brasil 
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MATERIAL DE EDUCAÇÃO 

 

“Onde está essa divindade? Esta em cada ser humano como personificação da Verdade.” Sai Baba – 

Discurso de 22/11/2002. 

BASES DA EDUCAÇÃO ESPIRITUAL 

Estes discursos agora se tornaram uma ocorrência diária e, portanto, talvez vocês possam estar 

desenvolvendo uma dor de cabeça. Um banquete só deve acontecer esporadicamente; não deve 

ocorrer com frequência. Se for uma atividade diária, ele perderá seu charme, seu sabor. Se Eu lhes falar 

todas as noites, após os discursos dos outros, ainda que vocês todos gostem disso, ainda assim receio 

que isso possa vir a se tornar um grande fardo. Mitha (moderação) é desejável no alimento, na bebida e 

nos exercícios, tanto físicos quanto espirituais; essa é a melhor cura (hitha); só então vocês poderão 

avançar de posição (gathi). No entanto, no que diz respeito a Deus, não há como se falar em “overdose” 

nem em dose insuficiente; qualquer dose é bem-vinda. Mas Eu não recomendo tais medicamentos 

como os que Thirumalacar lhes administrou! Sua fala estava repleta de questões familiares entre os 

deuses, suas desavenças e problemas de família. Quando o próprio devoto (bhakta) tem de superar a 

questão de simpatias e antipatias com amigos e parentes para merecer a graça de Deus, como pode 

alguém dizer que os próprios deuses se envolvem nesses problemas vulgares? Isso só arrasta a 

divindade para baixo, na direção de suas mentes sensoriais. Os únicos parentes que o Senhor tem são os 

devotos que se dedicam a Ele; aqueles que afinam as cordas de seu coração com a Sua melodia. Atribuir 

a Deus as relações materiais da família humana é simplesmente tolice. O Senhor, que está além do 

tempo e do espaço, antes do inicio e depois do fim, nunca pode ser descrito sob o ponto de vista da 

efêmera memória do homem, dos fenômenos temporários da família e da sociedade humana. Tais 

descrições não fazem o menor sentido para aqueles que experimentam a glória que Deus é. Não façam 

com que Deus seja moderno para satisfazer a sua imaginação. Ele não é nem antigo nem moderno; Seu 

semblante nunca muda, nem tampouco Sua glória. Apresentem-No, se for necessário, de uma maneira 

moderna, num estilo moderno, a fim de que Ele possa ser compreendido nos dias de hoje. Se uma 

criança estiver relutante em tomar um comprimido, coloquem-no numa banana e ofereçam-lhe a fruta; 

ela irá engolir ambos, pílula e fruta. Mas não troquem a própria pílula para atender aos caprichos e 

fantasias do paladar da criança. Assim, a doença não poderá ser curada. Venham com as mãos vazias 

para levar Meu amor Considerem o Senhor como sendo o seu pai ou a sua mãe, mas apenas como um 

primeiro passo na superação desse tipo de relacionamento e na sua fusão no Absoluto. Não parem nos 

degraus; entrem na mansão à qual eles conduzem. A conexão com a Alma Suprema (Atmasambandha) é 

a associação (sambandha) eterna e imutável. Como um primeiro passo, vocês usam a flor, a lamparina, o 

incenso, etc. para venerar a Forma com atributos (saguna). Em pouco tempo, sua devoção irá mover-se 

para novas formas de dedicação, novas oferendas, mais puras e mais valiosas e mais dignas do seu 

Senhor. Ninguém fica preso à lousa por muito tempo; vocês sentem que devem colocar diante do 
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Senhor algo mais duradouro que simples flores; e algo mais seu que o incenso. Vocês sentem o desejo 

de se purificar e transformar suas vidas inteiras numa chama cheia de fragrância. Isso é adoração real, 

devoção verdadeira. Não venham a Mim com suas mãos cheias de coisas insignificantes, pois como 

poderei enchê-las com a graça se elas já estão cheias? Venham com mãos vazias e levem o Meu tesouro, 

o Meu amor (prema). Os impulsos e as emoções humanas têm de ser guiados, aqueles que fazem com 

que seus pés sejam venerados por seus devotos e os que pensam que é uma grande dádiva venerá-los 

dessa forma, ambos carecem de sensatez. O ritual de veneração dos pés do Guru (padhapuja) tem um 

clima de publicidade, tanto para o Guru quanto para o discípulo; além disso, por que venerar o corpo, 

que está em franca decadência a todo instante? Também é muito errado oferecer dinheiro, ouro ou 

outros artigos quer sejam oriundos de grandes fortunas ou de um patrimônio duramente conquistado. 

Pois, afinal de contas, mesmo estes são bugigangas sem valor intrínseco. Obedeçam ao Guru, sigam suas 

instruções, avancem ao longo do caminho espiritual, estes são os melhores meios de venerar os pés do 

Guru. Quando alcançarem algum sucesso nisso, o anseio pelo padhapuja irá desaparecer. Hoje em dia, 

essa veneração é feita por pessoas que sentem ser ela uma substituição barata para a devoção sincera e 

a qual o Guru recebe de bom grado e até prefere! Ofereçam seu coração, limpo e puro, expandido pela 

disciplina espiritual de modo a incluir todos os seres vivos em seu seio. Ofereçam isso ao Guru e 

procurem apenas aqueles que não se entregam ao prazer de discursar sobre si mesmos nem a ataques 

desdenhosos sobre seus rivais. Extraído do texto “Bases da Educação Espiritual” – Palavras de Sathya 

Sai, Volume II, cap. 23, p. 56.  

Questão para reflexão: 

Comente as seguintes citações de Sathya Sai, considerando a sua jornada espiritual: 

“Considerem o Senhor como sendo o Seu pai ou a sua mãe, mas apenas como um primeiro passo na 

superação desse tipo de relacionamento e na sua fusão no Absoluto. ( ) Vocês sentem o desejo de se 

purificar e transformar suas vidas inteiras numa chama cheia de fragrância. Isso é adoração real, 

devoção verdadeira. Não venham a Mim com suas mãos cheias de coisas insignificantes, pois como 

poderei enchê-las com a graça se elas já estão cheias?” 

 “Venham com as mãos vazias e levem o Meu tesouro, o Meu amor (prema).” 

SUA CONSCIENCIA É SEU MESTRE E GUIA 

  Hoje o homem tem três tipos de fé. Uma delas é do tipo mais baixo, a segunda é mediana, enquanto 

que a terceira é a mais elevada. Se nosso Amor, nossa crença e afeição estiverem confinados aos nossos 

parentes mais próximos, tal Amor será chamado do tipo mais baixo. Por outro lado, se você for um 

pouco além da estreita região da sua família e estender sua fé e crença ao seu país e a outras pessoas, 

então diremos que este tipo de Amor é o intermediário. Se você tratar o mundo todo como sendo 

apenas um e considerar todas as pessoas que nele habitam como sendo apenas uma e estender sua fé e 

compaixão a todas elas, então este será o mais elevado tipo de Amor. Portanto, gradualmente, nós 

devemos mover-nos do círculo restrito da família para o mais amplo do nosso país e depois para o 

aspecto mais abrangente de um único mundo. Quando falamos da humanidade, não deveríamos 

confinarmo-nos a uma pequena comunidade ou a um grupo de pessoas. Só há uma casta e esta é a da 
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humanidade e quando falamos de humanidade devemos estender nosso amor à casta inteira da 

humanidade. Devem tornar sua consciência firme e ter confiança em si próprio. Sua consciência é seu 

guia e deve guiar seu comportamento. Seja para o bem ou para o mal é a sua consciência que é 

responsável. A culpa em você causa o mal; a força e a confiança devem, portanto, fazer coisas que 

promoverão sua confiança em si. Esta é a razão pela qual em algumas ocasiões disse a vocês que 

deveriam seguir os quatro F‟s. Sigam (Follow) o mestre, isto é, a sua consciência. A segunda coisa é - 

enfrentem (Face) o diabo. A terceira é - lutem (Fight) até o fim. Então, terminem (Finish) o jogo. Se 

lembrarem destas quatro injunções e as relembrarem para que ressoem a todo o momento dentro de 

vocês, não poderá haver nada de mais sagrado em suas vidas. Não é correto que estejam sempre 

correndo para tudo em suas vidas. Se estão com pressa, terão problemas. Usando sua capacidade de 

pensar, devem-se perguntar se o que estão fazendo é certo ou errado. Devem seguir o comando correto 

do seu pensar. Por causa dessa correria, vocês se encontram confusos e quando alguém está confuso, 

comete erros e enganos. A pressa é inimiga da perfeição; a pressa gera preocupações. Portanto, não se 

apressem. No seu suave coração, tais ideias sagradas precisam ser implantadas e devem levar uma vida 

de bondade.  “Rosas de Verão”, cap. 15, p. 75. 

Questão para reflexão: 

- “Nós devemos mover-nos do círculo restrito da família para o mais amplo do nosso país e depois para 

o aspecto mais abrangente de um único mundo. Quando falamos da humanidade, não deveríamos 

confinarmo-nos a uma pequena comunidade ou a um grupo de pessoas. Só há uma casta e esta é a da 

humanidade e quando falamos de humanidade devemos estender nosso amor à casta inteira da 

humanidade.” 

- Ao pensar em EES, como podemos desenvolver esta prática da mensagem de Swami no nosso dia a 

dia?  

 

DESPERTAR DA DIVINDADE  

Eu como pouco e, apesar disso, tenho um brilho (tejas) tremendo. O tejas não surge da comida, mas do 
espírito de sacrifício. O indivíduo adquire muita força quando se envolve em atividades pelo bem-estar 
social. Quando Eu caminho lentamente entre os devotos, algumas pessoas pensam que tenho dores nas 
pernas. Não tenho dor nas pernas nem qualquer doença. Eu caminho devagar entre os devotos apenas 
para lhes dar Darshan por mais tempo. Não sinto qualquer dor nem tenho nenhuma incapacidade física. 
Eu estou sempre feliz. Minha bem-aventurança cresce sempre, a cada dia. Considerem o serviço à 
humanidade como seu verdadeiro sopro de vida. Então, vocês também terão refulgência divina. 
                                                                                                                         SSS 33.18: 19 de novembro de 2000 
 
O trabalho feito sem nenhum interesse ou desejo pelo lucro que produzir, puramente por amor ou por 
senso de dever, é yoga, que destrói a natureza animal do homem e o transforma em um ser divino. Sirva 
aos outros, visualizando-os como centelhas divinas afins; isso ajudará o indivíduo a progredir e o 
protegerá de declinar do estágio espiritual alcançado. O serviço desinteressado (seva) é muito mais 
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salutar até mesmo que os votos e a adoração. O Serviço desintegra o egoísmo latente em você; abre 
totalmente o coração e o faz desabrochar. 
Assim, o trabalho feito sem nenhum desejo é o supremo ideal para o homem e, quando a mansão de 
sua vida é construída sobre essa fundação, através da influência sutil dessa base de serviço 
desinteressado (nishkama seva), ele acumula virtudes. O serviço deve ser a expressão externa da 
bondade interior. E quanto mais o indivíduo se dedica a servir, mais sua consciência se expande e se 
aprofunda e sua realidade divina (Átmica) torna-se mais claramente conhecida. Vidya Vahini, Cap. 8, 
p.42. 
 
Questões para reflexão: 
 
- “Eu estou sempre feliz. Minha bem-aventurança cresce sempre, a cada dia. Considerem o serviço à 
humanidade como seu verdadeiro sopro de vida. Então, vocês também terão refulgência divina.”  
             Reflita sobre esta assertiva de Swami no contexto da Educação Espiritual Sai. 
 
- “O trabalho feito sem nenhum interesse ou desejo pelo lucro que produzir, puramente por amor ou 
por senso de dever, é yoga, que destrói a natureza animal do homem e o transforma em um ser divino. 
Sirva aos outros, visualizando-os como centelhas divinas afins; isso ajudará o indivíduo a progredir e o 
protegerá de declinar do estágio espiritual alcançado. O serviço desinteressado (seva) é muito mais 
salutar até mesmo que os votos e a adoração. O serviço desintegra o egoísmo latente em você; abre 
totalmente o coração e o faz desabrochar.” 
 
  - Relacione esta afirmação às ações de Educação Espiritual Sai.  
 
 
O GURU É IGUAL AO PRÓPRIO DEUS  

. “O Poder da Unidade”, A Organização Sai (Volume I) 1967-1975, Discursos de Sathya Sai Baba, Cap. 

19 pp. 80-81. 

Ouvimos dizer que o Guru é considerado como o próprio Deus. Gokak citou o verso onde o Guru é 
reverenciado como Brahma, o primeiro da Trindade, encarregado da Criação; como Vishnu, o segundo 
da Trindade, encarregado da preservação e proteção da Criação; e como Maheswara, o terceiro da 
Trindade, encarregado da destruição e dissolução. Essa descrição está correta em seu aspecto simbólico, 
como podemos ver quando analisamos o trabalho que se espera do professor ou Guru. Ele deve semear 
as sementes da virtude, sabedoria e fé no coração do discípulo. Portanto, ele é da mesma natureza que 
Brahma, o Criador. Deve ser como o fazendeiro que plantou suas mudas no solo bem preparado, mas 
não se senta, depois, de braços cruzados: cuida incessantemente para que os brotos se desenvolvam 
vigorosos, vigiando e regando a colheita em crescimento, e alimentando-a com fertilizantes apropriados 
a cada estágio de desenvolvimento.  
Esse é o papel de Vishnu, no que concerne à educação e ao educador. O Guru não pode assistir 
indiferente ao destino do aluno após as primeiras lições. Ele deve guiar seu discípulo em cada passo, 
estimulando-o e encorajando seus bons hábitos, seu raciocínio claro e suas emoções válidas, atuando, 
deste modo, como o Protetor da Trindade. 
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OS PROFESSORES DEVEM INSPIRAR QUALIDADES ELEVADAS EM SEUS ALUNOS  
 
O Guru também tem o dever de observar cada passo do discípulo, a fim de adverti-lo quando der um 
passo em falso, desenvolver um mau hábito ou nutrir uma dúvida destrutiva. Como o fazendeiro 
vigilante contra o crescimento de ervas daninhas ou surgimento de pragas, o Guru deve estar sempre 
alerta para destruir as pragas do vício e as ervas daninhas da preguiça e inconstância. O termo 
“professor” não denota esses papéis sublimes; significa apenas alguém que transmite informações e 
treina habilidades. Eu ordeno que os professores de Bal Vikas, de agora em diante, sejam conhecidos 
pela denominação muito mais apropriada de Gurus, a fim de que vocês estejam sempre conscientes do 
papel espiritual que assumiram, com suas responsabilidades e seu valor. Vocês são as lâmpadas das 
quais os tenros corações infantis devem receber luz e amor. Por sua adesão à verdade, retidão, paz e 
amor, devem inspirar essas qualidades nas crianças que cheguem até vocês, e nos lares de onde elas 
vieram.   
Há muitos que se assustam com a perspectiva, ao contemplarem o futuro deste grande país. Vocês 
jamais devem nutrir tais dúvidas e receios, pois são os construtores desse futuro e sabem que ele será 
glorioso. As crianças Bal Vikas que agora estão orientando e inspirando serão os líderes de amanhã 
nesta terra. As virtudes que implantarem nelas, os conselhos que lhes oferecerem e os exemplos que 
demonstrarem diante delas permanecerão entalhados em suas memórias, transformando sua atitude e 
comportamento nos dias que virão. Perguntem a qualquer um dos presentes se consegue se lembrar do 
livro que leu hoje de manhã; noventa e cinco por cento desta vasta assembleia falhará nessa resposta. 
Porém, peçam-lhes para repetir de memória algum verso ou hino de fundo moral que seu avô ou avó 
lhes ensinaram quando eram pequenos e estou certo de que muitos serão capazes de recitar ou cantar. 
As coisas aprendidas durante os primeiros anos de vida se fixam na memória e atuam de forma sutil e 
silenciosa na mente em formação, modificando e purificando a conduta nos anos subsequentes.  
 
 
Questões para reflexão: 
 
- Ao considerar aqueles que promovem as práticas dos valores de EES nos centros e grupos, o que 
podemos concluir, segundo o texto “O Guru é igual ao próprio Deus?” 
 
- Comente por que Sathya Sai ordena que os professores (facilitadores) de EES sejam conhecidos pela 
denominação muito mais apropriada de Gurus? 
 
 
A EDUCAÇÃO ESPIRITUAL DEVE COMEÇAR CEDO  
 
Alguns críticos de visão curta declaram que os assuntos espirituais não devem ser ensinados às crianças, 
por serem muito jovens e inexperientes para se beneficiarem da instrução. Entretanto, se algo merece 
ser feito, quanto mais cedo começarmos, melhor será. A máxima “saia cedo, vá devagar e chegue em 
segurança” não se aplica somente a viagens de carro ou de trem; serve também para a jornada do Irreal 
ao Real, das Trevas à Luz, da Morte à Imortalidade. A inquietação, ansiedade, medo e ódio que 
atormentam o mundo atualmente devem-se em grande medida à negligência que mantém afastada das 
crianças em desenvolvimento as disciplinas que podem regular as paixões e emoções humanas.  
Nós estamos correndo risco ao adiarmos esta tarefa educativa essencial, pois, quando as crianças são 

equipadas com a disciplina capaz de garantir equilíbrio, equanimidade, harmonia e paz, elas não são 

mais atraídas para aventuras selvagens e atividades estéreis. Vocês precisam aprender disciplinas 
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espirituais, juntamente com os assuntos informativos do currículo. Devem conquistar o diploma 

superior que as Upanishads lhes oferecem, que é o título de Filho da Imortalidade, juntamente com os 

títulos de Bacharel em Ciências, Mestre em Administração, etc., que os ajudam a ganhar a vida, até 

certo estágio de sua existência. 

Questão para reflexão: 

Relate alguma experiência inspiradora da participação das crianças nas atividades de EES no centro / 

grupo, que reflete na vida familiar, escolar, social etc..  

TODOS DEVEM APRENDER O SEGREDO DA FELICIDADE  

Contudo, lembrem-se de que não poderão seguir a linha da disciplina espiritual de repente, após a sua 
aposentadoria! Não poderão aprender sadhana quando estiverem fisicamente debilitados e assustados 
com a aproximação da morte. Como pode alguém pensar em Deus, seu Salvador, quando está 
sobrecarregado de tristeza pela necessidade de partir deste mundo e quando todos os seus parentes e 
amigos estão chorando e lamentando por ele?  
Não! Todos devem aprender o segredo da felicidade, que consiste em recusar-se a derramar lágrimas 

por qualquer outra coisa que não seja por Deus. Vocês ganharam esses corpos humanos, essas vidas 

humanas, como recompensa por muitas vidas passadas na aquisição de méritos. Vocês conquistaram 

esta chance, esta boa sorte única de serem capazes de ter o darshan de Sai. Após haverem mergulhado 

profundamente nas águas deste tumultuado oceano de vida e morte, emergiram heroicamente de suas 

profundezas com esta rara pérola em suas mãos: a Graça de Sai. Não deixem que ela escape e caia de 

novo nas profundezas. Segurem-na com firmeza. Orem para que possam tê-la para sempre e viverem 

repletos da alegria que ela confere. Esse é o modo pelo qual podem tornar úteis as suas vidas.  

Questão para reflexão:  – Como podemos tornar úteis as nossas vidas, em relação ao desenvolvimento 

das práticas dos valores da EES? 

O ENVOLVIMENTO COM A ORGANIZAÇÃO SAI ESTIMULA A FÉ  

Uma pessoa veio a Mim há alguns dias e perguntou: “Swami! Todos os milhares que estão envolvidos 

com esta Organização estão imbuídos de devoção e dedicação, com fé total nos Vedas e Sastras, e na 

eficácia da Retidão, da Glória e da Graça de Deus?” Eu respondi que o próprio processo de participar das 

atividades da Organização estimulará a fé, devoção e dedicação, tornando os indivíduos melhores, mais 

felizes e mais pacíficos. Então, perguntei àquela pessoa a que organização pertencia. Quando 

mencionou que fazia parte de uma organização política com mais de cinco milhões de membros, Eu lhe 

perguntei: “Cada um deles é um verdadeiro patriota? Todos seguem o caminho sem se desviar? Todos 

são dedicados à Nação? Ou ao Poder? Ou aos lucros que suas posições podem oferecer? Eu vejo que, 

embora você use uma roupa de tecido cru, como prescrevem as regras de sua organização, está usando 

por debaixo uma camisa importada. Sua lealdade à organização que representa é uma simples exibição 

superficial. . “O Poder da Unidade”, A Organização Sai (Volume I) 1967 – 1975, Cap. 20, p. 84. 

Questão para reflexão: - De que forma a Organização Sai estimula a fé na sua vida? 
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DEDIQUEM SUAS VIDAS AO BEM E A DEUS  
 
Vocês também devem se sentir felizes em partilhar da Glória deste Sathya, que sou Eu. Vocês são 
membros da Organização que tem o Meu Nome e, assim, devem viver cada minuto na consciência desta 
responsabilidade. Uma vez que empregam um nome “de alta classe”, não devem viver em uma “classe 
inferior.” Elevem-se à Divindade, não deslizem para a bestialidade. Muitos só se elevam para ter uma 
visão melhor da terra abaixo, como fazem os abutres quando voam alto para ter uma visão melhor do 
lugar onde a carniça está.  
O homem deve alcançar o status de Deus. E quem é Deus? A Verdade é Deus, o Amor é Deus, a Paz é 
Deus. Desenvolvam a verdade, cultivem o amor, estabeleçam-se na paz e estarão na estrada para a 
Divindade.  
Tornem-se água para poderem se misturar à água; se permanecerem como óleo, não poderão se 
misturar! Portanto, desenvolvam características Divinas. Vocês estão agora nas Mãos Dele, sob os 
cuidados de Deus, mas não percebem isso. Eu seguro este lenço; se Minha Mão não o segurar, ele cai. 
Do mesmo modo, se Deus não os segurar, vocês caem. Tudo que fizerem, onde quer que estejam, 
acreditem que Deus os colocou ali para fazerem aquele trabalho. Então, o serviço se torna educação e 
disciplina espiritual. Nesta Conferência, aprendam esta lição: assumam o trabalho que lhes foi atribuído 
com boa vontade, dando o melhor de vocês na sua execução, para a Glória de Deus. Não dediquem suas 
vidas aos bens materiais, dediquem-nas ao Bem e a Deus.  
Quando o lampião enfraquece, vocês limpam o bico com um estilete; quando começa a funcionar mal, 

vocês bombeiam vigorosamente o querosene, não é mesmo? Depois que fazem assim, o lampião volta a 

brilhar e dar uma boa luz. Considerem as Conferências Estaduais, que são realizadas com maior 

frequência, como a limpeza com estilete, e a Conferência Nacional, como o processo de bombeamento 

vigoroso.  

O objetivo de todas essas Conferências é o mesmo: o estabelecimento da paz e da harmonia no mundo 
por intermédio da Organização. Para a lamparina que esta Organização representa, o óleo é o Amor. 
Vocês sabem que, para acender esta lamparina, devem usar um pouco de álcool. Bem, a Sabedoria é 
esse álcool. É necessário um pouco dela para manter o Amor estável e Universal. Além disto, a 
lamparina deve estar cheia do óleo do Amor. Boas companhias, bons atos, bons pensamentos, tudo isso 
ajuda muito.  
Esta é a Sexta Conferência Nacional Indiana das Organizações Sai. Cinco Conferências já aconteceram e 

apresentaram várias resoluções a respeito de planos e regras. Qual foi o progresso até agora? Nenhum, 

para dizer a verdade. É perdoável que uma criança de cinco anos de idade se comporte de forma 

irresponsável e seja arrastada pelos seus cinco sentidos. O sexto ano serve como aviso sobre a 

necessidade de transcender as amarras dos cinco sentidos e tornar-se liberto tanto do orgulho quanto 

da depressão, prosseguindo corajosamente com suas tarefas, com fé e devoção. A cada dia, em cada 

ato, pensamento ou palavra, vocês devem se aproximar mais de Deus. Isso lhes dará a bem-aventurança 

mais elevada. Isso lhes concederá a verdadeira liberação. “O Poder da Unidade”, A Organização Sai 

(Volume I) 1967 – 1975, Discursos de Sathya Sai Baba, Cap. 21, pp.88-89. 

Questão para reflexão: – Relate uma experiência na Organização Sai, considerando um avanço na sua 

jornada espiritual. 
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 MATERIAL DE SERVIÇO 
Serviço Altruísta: da Ação à Transformação em Direção à Meta 

 

“A Organização Sathya Sai estabeleceu o seva como um sadhana para que vocês possam exterminar de 

suas mentes maus traços. O serviço ajuda a remover o ego. Portanto, não deem atenção ao que os 

outros possam dizer quando vocês se envolvem em atividades de serviço. Se vocês estão fazendo boas 

ações, por que hesitar, por que se envergonhar, por que temer? Permitam que a compaixão e o 

sacrifício sejam seus dois olhos. Permitam que o não-egoísmo seja sua respiração, e que o amor seja sua 

língua. Permita que a paz reverbere em seus ouvidos. Esses são os cinco elementos vitais sob os quais 

vocês devem viver.” Sathya Sai Baba (Sathya Sai Speaks – Vol. XV, 19/11/1981) 

 

Querido Leitor, Om Sai Ram! 

Dentre o vasto material sobre serviço altruísta, explicado por Bhagavan Sri Sathya Sai Baba, 
selecionamos uma ínfima parte, visando a delinear sobre como o Serviço altruísta pode nos ajudar a 
atingir a meta suprema.  

Nesta jornada da vida, naturalmente, trilhamos o caminho da ação. As ações podem nos atar ou libertar, 
de acordo com as nossas atitudes e sentimentos em relação a elas. Os ensinamentos de Sathya Sai Baba 
nos ajudam a trilhar esse caminho mais facilmente. 

Esperamos caro devoto, que possa aproveitar esses ensinamentos sagrados e utilizá-los para a reflexão 
e a prática. 

Com muita gratidão e humildade, dedicamos o presente material de estudo ao nosso querido Mestre 
Sathya Sai Baba que é o motivador e a corrente que nos une em direção à meta! 

Com amor,  

Coordenação Nacional de Serviço 

 

IMPORTÂNCIA DO SERVIÇO ALTRUÍSTA 

A principal atividade que o homem deveria assumir é o serviço aos seus companheiros de humanidade. 
Em vez disso, desperdiça seu precioso tempo preocupado com o passado ou com o futuro. Então, 
Manifestações do Amor, vocês deveriam sempre envolver-se no serviço ao seu próximo. Não há maior 
prática espiritual que esse serviço. Por considerarem os nove passos de devoção como o único meio que 
importa para sua salvação, as pessoas envolvem-se nas atividades correspondentes a esses passos e 
esquecem-se totalmente da importância do serviço. Somente os frutos do serviço serão eternos. 
Devemos engajar-nos constantemente no serviço aos outros. Deus nos deu este corpo apenas para esse 
propósito. O corpo não foi concebido simplesmente para comer e beber, desperdiçando, assim, nosso 
valioso tempo. Devemos reconhecer a verdade de que Deus nos deu o corpo para servir e ajudar os 
demais. Nada é mais importante que o serviço à humanidade. O Serviço ao Homem é Serviço a Deus. 
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Todos os grandes homens santificaram suas vidas exclusivamente pelo serviço à humanidade. Por essa 
razão, comecem a servir à humanidade, pelo menos a partir de agora. (Divino Discurso de 01/01/2004) 

Por que devemos agir? Ó Arjuna! Eu não tenho necessidade de praticar qualquer ação (karma) em 
qualquer parte dos três mundos. Não estou sob nenhuma compulsão. Ainda assim, estou sempre 
engajado na ação. Reflita sobre isso. Se eu desistir, nada sobrará do mundo. Então dedique a Mim todos 
os seus atos, sem o menor desejo pelos frutos resultantes. (O Fluir da Canção do Senhor- Gita Vahini – 
p.65) 

Para que a “roda da criação” gire harmoniosamente, cada um tem de se manter agindo. Ninguém, quem 
quer que seja, pode se abster dessa obrigação. Mesmo aquele que haja alcançado o mais elevado jnana 
tem de observar essa regra. Comer, beber, inspirar, expirar... Também são ações (karmas). Você 
desfruta de benefícios advindos do mundo e da comunidade e, assim, alguma atividade é seu dever. 
Qualquer que tenha sido o trabalho designado tem de ser feito como oferenda a Deus. No Universo não 
há nada que não se engaje nessa grandiosa tarefa. Plantas, insetos, pedras, tocos, vento, chuva, calor, 
frio, se cada um não trabalhar, o mundo não subsiste. A roda se move suave maciamente somente 
quando cada um cumpre o seu dever, sem falhas e com cuidado. (O Fluir da Canção do Senhor- Gita 
Vahini – pp.65,66) 

 

Propósito do Serviço 

O corpo deve ser utilizado para servir os outros. Agir é o propósito maior do corpo. Krishna disse: “Eu 
não necessito me envolver em nenhuma tarefa; porém, eu trabalho para dar exemplo ao mundo.”Pode-
se obter mais ananda servindo aos outros do que meramente servindo a si mesmo. Ofereça serviço a 
alguém em necessidade, de todo o coração e experimente a ananda que vem como resultado. Não é 
necessário que seja algo grande; pode ser algo pequeno, algo que os outros nem notem. O serviço tem 
de ser feito para agradar a Deus em seu interior e no interior daquele a quem você serve. (Sathya Sai 
Speaks - Vol. XV, 19/11/1981) 

Encarnações do Divino Espírito. Vocês devem reconhecer o fato de que o propósito da vida não está em 
buscar objetivos egoístas, mas sim em oferecer serviço abnegado. O fundamento da yoga consiste em 
disciplinar a mente e o corpo através do serviço. A sociedade honra somente aquelas pessoas que 
realizam o serviço social; essas pessoas recebem a graça de Deus. Cada um tem que se conscientizar da 
suprema importância do serviço abnegado, livre de qualquer mácula de interesse próprio. Esse serviço 
oferece sabor à vida. O amor universal, com seu alimento, sustenta a vida. Não importa quão 
importante uma pessoa seja, ela tem de se conscientizar que o propósito central da vida é oferecer 
serviço dedicado aos irmãos seres humanos. (Sathya Sai Speaks - Vol. XX, 21/07/1993) 

 

O Serviço como Sadhana 

Por meio do serviço vocês se dão conta de que todos os seres são ondas do oceano da Divindade. 
Nenhum outro caminho poderá levar à contemplação incessante da unidade de todos os vivos. Sintam a 
dor dos outros como se fosse a sua, compartilhem o êxito dos demais como se fosse o seu. Vejam todas 
as pessoas como a vocês mesmos e vocês mesmos em todos esta é a essência do caminho espiritual 
(sadhana) do serviço. (Sathya Sai Speaks - Vol. XIII, 14/11/1975) 

O serviço é a mais alta disciplina espiritual (sadhana), considerando que o próprio Deus, assumindo a 
forma humana, desce para servir a humanidade e reconduzi-la aos ideais por ela ignorados. Pensem, 
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portanto, como Deus fica feliz quando homem serve ao homem. (Sathya Sai Speaks – Vol. VI, 
06/02/1966)  

O Senhor dá exemplo para os devotos seguirem. Ele ensina que serviço feito a qualquer ser vivo é uma 
oferenda a Ele, é aceito por Ele com muita alegria. Serviço realizado a animais domésticos, selvagens ou 
aos seres humanos é um louvável sadhana. Manter limpo o ambiente de nossas residências, ajudar 
aqueles que vivem perto, ir a hospitais e servir os pacientes nas enfermarias - esse é o tipo de serviço 
em que os membros da Organização Sri Sathya Sai devem estar ativos. Atualmente, muitos fazem essas 
coisas como se fosse apenas “serviço social”, e não como um sadhana, de todo o coração; o espírito do 
sadhana fica, então, ausente da atividade. Através do seva sadhana, Hanuman obteve união com Rama, 
da mesma maneira que um rio se une ao oceano. Arjuna também observava cada ato como um sadhana 
para obter a graça de Krishna, e Ele o orientou para seguir em frente e lutar, sempre mantendo o 
Senhor na memória. Vocês também devem manter Deus sempre em suas mentes, fazendo com que Ele 
dê o ritmo a tudo, seja enquanto servem seus pacientes no hospital ou limpando uma vala na rua. Essa é 
a mais elevada forma de sadhana. Oferecer um ato genuíno de seva atrai mais a graça de Deus do que 
oferecer palestras a outros, ou ouvir centenas delas. (Sathya Sai Speaks – Vol. XV, 19/11/1981) 

 
Atitudes para o Serviço 

Para dignificar a vida humana e fazer com que a herança humana valha a pena, Eu encarnei. Manifesto 
todo este entusiasmo para ensinar-lhes a atitude apropriada para o serviço, pois o amor se expressa 
como serviço. O amor nasce e cresce no seio do serviço e Deus é amor. (Yoga da Ação – p. 10 ) 

 

Julgamento dos Outros 

Não julguem seus semelhantes para decidir se merecem o seu serviço. Verifiquem se somente estão 
angustiados. Por que deveriam prestar atenção aos vícios e falhas alheias? Seu dever é servir e não 
buscar defeitos. Sirvam de todo o coração com amor puro e imaculado. (Sathya Sai Speaks – Vol  VII, 
08/03/1967) 

Respeitem a todos e dirijam-se a eles como se fossem dignos do mais alto respeito que vocês são 
capazes de oferecer. Ninguém é inferior a ninguém. Sai está em todos, e se vocês insultarem alguém, 
este será um insulto direto contra Sai. (Divino discurso de 04/03/1970) 

 

Obstáculos 

Vocês encontrarão muitos obstáculos no seva karma como sadhana, pois esta é a natureza do mundo. É 
um mundo de características duais: bem e mal; alegria e tristeza; progresso e retrocesso; luz e sombra. 
Não prestem atenção a isso. Com uma prece nos lábios, cumpram da melhor maneira possível as tarefas 
de que foram encarregados. (Sanathana Sarathi, novembro de 1989)  

Indivíduos não motivados pelo impulso espiritual poderão zombar de vocês, satirizar suas atividades e 
até mesmo colocar empecilhos em seu caminho. Entretanto, não se deixem desencorajar, não odeiem 
tais pessoas e não cedam à raiva. Busquem a Divindade latente em cada ser humano. Isso lhes dará 
fortaleza e paz. (Sathya Sai Speaks – Vol. X, 21/07/1993) 

Atitude Mental 

Seu serviço será julgado pela atitude mental que o acompanha. Assim, realizem com fervor, 
compreensão e reverência qualquer trabalho de que sejam encarregados. No serviço não pode haver 
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superior ou inferior, pois Sai está em todos. Sai recebe o seu serviço, não importa a quem ajude. (Sathya 
Sai Speaks -  Vol. X, 21/05/1970) 

O essencial é a atitude. O ato particular de serviço pode ser pequeno. Vocês podem não ter a 
oportunidade de participar de um serviço grandioso que beneficie milhões de pessoas, mas podem 
ajudar uma criança cega a atravessar a rua ou carregar nos braços um cordeirinho manco que tenta 
atravessar uma valeta. Esses também serão considerados atos de adoração. (Sathya Sai Speaks –  Vol. 
VIII, 11/01/1968) 

Deus não irá lhes perguntar, “Quando você serviu? Onde você serviu?” Ele irá perguntar, “Com qual 
motivo você serviu? Qual foi a intenção que o levou a servir?” Alguns podem pesar o seva realizado e se 
gabar da quantidade, mas Deus busca qualidade – a qualidade do coração, a pureza da mente, a 
sacralidade do motivo. (Sathya Sai Speaks -  Vol. XV, 19/11/1981) 

Não sirva por causa de recompensas, chamando atenção ou obtendo gratidão, ou por um sentimento de 
orgulho por sua própria superioridade em relação à habilidade, à riqueza, ao status ou à autoridade. 
Sirva porque você é impelido pelo amor. Quando você obtém sucesso, atribua o sucesso à Graça de 
Deus, que o inspirou como o princípio do Amor dentro de você. Quando você falha, atribua o fracasso à 
sua própria insuficiência, insinceridade ou ignorância. Examine as origens da ação, desinfete-as de todos 
os traços de ego. Não culpe o receptor do serviço, ou seus colaboradores e colegas de trabalho, ou 
Deus. (Pensamento do dia 21/07/2006) 

 

Publicidade 

Não pensem na fama ou nos elogios obtidos, mas no bem feito ao próximo. Não almejem publicidade, 
mas a alegria daqueles a quem presta auxílio. A conduta do homem deve ser igual à da água, pois 
qualquer cor que se acrescente, ela a absorve e nunca impõe a sua cor. É humilde sem presunção. Mas o 
homem se comporta de forma contrária. Ao prestar o menor serviço ou fazer qualquer doação, anseia 
que as pessoas venham a saber. Para tanto, sai por aí proclamando, arranjando publicidade. (O Fluir da 
Canção do Senhor- Gita Vahini – cap. XXIII, p.232) 

O principal dever do ser humano é praticar boas ações com o coração puro. Não deveria haver o 
sentimento egoísta: “Eu pratiquei bons atos”. Não é certo entreter sequer o mais leve desejo de ser 
recompensado por estas ações. Egoísmo e desejo produzem a escravidão ao karma. (Sathya Sai Speaks -  
Vol XVIII, 17/11/1985) 

 

Abnegação 

A realização da vida humana consiste no serviço prestado sem nenhum desejo de recompensa, numa 
atitude de abnegação. Esse tipo de serviço irradia luz no interior escuro do homem, expandindo o 
coração, purificando os impulsos e conferindo perene bem-aventurança. (Sathya Sai Speaks – Vol VII, 
29/03/1967) 

Os membros da Organização Sri Sathya Sai devem ser simples, abnegados e destituídos de egoísmo. 
Devem cultivar o amor puro e santo, o espirito divino de sacrifico e compaixão. São estas as qualidades 
dos membros e dirigentes verdadeiramente orientados para o serviço. (Sathya Sai Newsletter, USA, Vol 
XIII, number III, p. 10) 
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Coração Puro e Amoroso 

Dentre as qualificações necessárias para o serviço, um coração puro – não contaminado pela vaidade, 
cobiça, inveja, ódio ou rivalidade - é essencial, assim como a fé em Deus que é a fonte  da vitalidade, da 
virtude e da justiça. Os servidores voluntários deveriam cultivar espírito de tolerância e serenidade para 
serem capazes de prestar serviço social de maneira efetiva. Não é digno das Organizações Sai que algum 
deles demonstrem má vontade para com os demais. Não importa a riqueza ou posição social de 
qualquer um; na esfera do serviço, ele ou ela deveria se considerar igual a todos os outros. (Sathya Sai 
Speaks - Vol VIII – 11/01/1968) 

O amor é a virtude mais importante. Se for promovido, dele fluirão todas as outras qualidades. Em todas 
as formas de sadhana, o amor vem em primeiro lugar. Ele é a marca suprema da condição humana. O 
amor é Deus. Vivam em amor. Comecem o dia com amor. Preencham o dia com amor. Terminem o dia 
com amor. (Sanathana Sarathi, 1999, p. 94) 

 

Espírito de Equipe 

Vocês devem trabalhar juntos como irmãos e irmãs. Quando surge alguma diferença de opiniões entre 
vocês, como podem prestar serviço altruísta com atenção uniforme e com entusiasmo? Vocês precisam 
reconciliar tais divergências silenciosamente e com amor, colocando o serviço na vanguarda de  suas 
atividades. Quando o serviço chama, todos devem responder como um só. Não deve haver politicagem 
no serviço. Nenhum traço de política deve poluir o serviço que realizam, Nenhuma ideia de 
separatividade deve manchar seus pensamentos. (Sathya Sai Speaks – Vol XV, 21/11/1981)  

Estabeleçam primeiro a unidade entre vocês mesmos; não procurem falhas nos demais nem excelências 
em vocês próprios. Devem ter fé total na Paternidade de Deus e na Irmandade do Homem, e preencham 
cada ato seu com reverência e amor. (Sathya Sai Speaks – Vol. VII, 20/07/1967) 

 

Humildade 

Examinem os defeitos que podem estar latente em vocês e livrem-se deles. Não se limitem a fazer 
declarações de efeito sobre a excelência de qualidades tais como a caridade, obra social, a compaixão e 
a igualdade. Desçam do pedestal e pratiquem alguma dessas qualidades com sinceridade. Quando seu 
vizinho estiver lutando contra uma doença grave, não se deleite com o pensamento de que você está 
livre daquele sofrimento. Ninguém pode se sentir livre quando alguém está aprisionado. Lembre-se de 
que o alimento que você dá ao ser vivo chega a Deus e o serviço que presta ao próximo enche o Senhor 
de felicidade. (Sathya Sai Speaks – Vol. IV 25/02/1964) 

Sirvam ao mundo como se servissem ao Mestre. Sejam humildes, zelosos e eficientes nesse serviço. Se 
ousarem tratar o mundo como serviçal, vocês serão arrastados para o desastre. (Sathya Sai Speaks -  
Vol.II, 06/03/1962) 

Sejam humildes, não sintam orgulho de suas posses, condição social, autoridade, conhecimento ou 
casta. Devotem todas as suas posses físicas, capacidade mental e realizações intelectuais ao serviço do 
Senhor e às suas múltiplas manifestações. (Sathya Sai Speaks – Vol IV, 29/07/1964) 
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Limite aos Desejos 

Qual é o significado de Limite aos Desejos? As pessoas são enganadas pelos desejos ilimitados e vivem 
num mundo de fantasia. O mais importante é manter os desejos sob controle, colocar um limite neles. 
As pessoas estão gastando dinheiro demais. Em vez de gastar desordenadamente para seu próprio 
prazer, a pessoa deveria gastar para o alívio dos pobres e dos necessitados. Este é o significado do 
Programa ‘Limite aos Desejos’. Não cometa o erro de pensar que doar dinheiro é tudo o que é 
necessário, doando aos outros enquanto permite que seus próprios desejos continuem a se multiplicar. 
Reduza seus desejos, pois os desejos materialistas levam a uma vida inquieta e desastrosa. Os desejos 
são uma prisão. A pessoa pode se libertar somente através do limite aos seus desejos.  (Pensamento do 
dia -  17/12/2007) 

 
Nishkama Karma 

Renuncie à ideia de que é aquele que age e o beneficiário do agir. Você o conseguirá por dedicar ao 
Senhor tanto o feito como o fruto. Dessa forma, nenhum pecado o pode afetar, porque você não é o 
autor da ação e esta, por força, deve ser santa. Igual a óleo na língua, colírio nos olhos e folha de lótus 
na água, a ação está com você, mas não é de você. O que quer que faça, escute ou veja, permaneça 
inatingido, isento de atos, inocente quanto ao escutar e ao ver. (O Fluir da Canção do Senhor- Gita 
Vahini- cap. XI, p.119)  

O trabalho feito sem nenhum interesse ou desejo pelo lucro que produza, puramente por amor ou por 
senso de dever, é yoga. Este yoga destrói a natureza animal do homem e o transforma em um ser 
Divino. Sirva aos outros, visualizando-os como centelhas divinas afins; isso ajudará o indivíduo a 
progredir e o protegerá de declinar do estágio espiritual alcançado. O serviço desinteressado (Seva) é 
muito mais salutar que até mesmo os votos e a adoração. O serviço desintegra o egoísmo latente em 
você; abre totalmente o coração e o faz desabrochar. Assim, o trabalho feito sem nenhum desejo é o 
mais supremo ideal para o homem, e quando a mansão de sua vida é construída sobre essa fundação, 
através da influência sutil dessa base de serviço desinteressado (Nishkama Seva), ele acumula virtudes. 
O serviço deve ser a expressão externa da bondade interior. E quanto mais o indivíduo se dedica a este 
serviço, mais sua consciência expande e se aprofunda e sua realidade Divina (Átmica) torna-se mais 
claramente conhecida. (Vidya Vahini, pág.42) 

Se você estiver de olho nos frutos de suas ações, estará sujeito a ser afetado por aflição, ansiedade e 
inquietude. Pode-se perguntar: “se os frutos devem ser abandonados, como pode alguém administrar 
sua vida?” Mas por que tal fraqueza e tal nervosismo? Deus certamente cuidará disso. Dará recursos e 
meios. Você tem que pensar sobre o que mais importa: uma vida mundanamente feliz ou a libertação 
do ciclo de nascimentos e mortes? Viver feliz no mundo é algo efêmero. O júbilo da libertação é eterno 
e imutável. (O Fluir da Canção do Senhor – Gita Vahini- cap. V, p. 56) 

 

Questões para reflexão: 

1. Por que devemos agir? 
2. Quais outras atitudes para o serviço que são importantes? 
3. O que você entendeu por Nishkama Karma? 
4. Momento de introspecção pessoal: avalie suas qualidades para ser um bom servidor Sai e reflita 

como você pode melhorar para servir a sua família, comunidade, Organização Sai etc... 
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A TRANSFORMAÇÃO PELO SERVIÇO 

O homem sempre tem dentro de si e ao seu alcance a capacidade de desafiar suas más propensões e de 
mudar seus maus hábitos. Pelo serviço desinteressado, pela renúncia, pela devoção, pela prece e pelo 
raciocínio, os velhos hábitos que prendem os homens à Terra podem ser descartados e novos hábitos, 
que conduzem ao caminho divino, podem ser introduzidos em nossas vidas. (Prema Vahini, p.9) 

Mas não pense que você pode remodelar o mundo por meio do serviço (seva). Talvez você possa, talvez 
não, mas isso pouco importa. O verdadeiro valor do serviço, seu resultado mais visível é aquele que o 
transforma. Pratique o serviço como disciplina espiritual, então você será humilde e feliz. (Caminhos 
para Deus, p.317)  

 

O Florescer do Amor 

Através da dedicação e do serviço, podemos aumentar o amor inerente em nós. O serviço nutre a planta 
do amor que é algo muito sagrado. O amor é tempo (imortalidade). Aquele que deseja esse amor não 
deve buscar mais nada. Nossa vida é a personificação do amor. Entretanto, desfrutamos esse amor, que 
é a base de nossas vidas, de maneira diferente. Isto é  puro egoísmo. Deve-se desenvolver esse amor na 
sociedade, compartilhando-o com o próximo, pois é através dessa reciprocidade que ele se 
desenvolverá. Com o amor, os pensamentos estreitos dão lugar à amplitude de visão que devemos 
desenvolver neste vasto mundo. (Sathya Sai Speaks – Vol. XX, 24/11/1987) 

Deus avalia o amor que os impulsiona a salvar, a compaixão que os faz correr para aliviar a dor. As 
Organizações Sathya Sai devem prestar serviço como disciplina espiritual. Devem ver a Mim como o 
motivador interno de todos e prestar serviço como um ato de adoração. (Sathya Sai Speaks - Vol VIII, 
21/11/1968) 

O cumprimento do propósito da vida humana sobre a Terra consiste em o indivíduo se deixar preencher 
com o Amor de Deus e transmutar esse amor em atos de serviço prestado ao homem, que é a 
encarnação de Deus. Se o homem não tem amor em si mesmo e se não o compartilha com os outros, 
ele não é mais que um peso morto sobre a Terra. (Sathya Sai Speaks – vol. X,  22/11/1970)  

 

Purificação da Consciência 

Através da atividade, o homem consegue a pureza da consciência. Na verdade, ele deve, com esse 
objetivo em mente, dar as boas-vindas à atividade. E por que esforçar-se para ter uma consciência pura? 
Imaginem um poço com a água poluída e lodosa, de maneira que o fundo não possa ser visto. Da mesma 
forma, dentro do coração do homem, bem no fundo da sua consciência, existe o Atma. Este, porém só 
pode ser conhecido quando a consciência for purificada. Suas fantasias, seus julgamentos e 
preconceitos, suas paixões, emoções e desejos egoístas enlameiam a consciência, tornando-a opaca. 
Como poderão vocês, então, tornar-se cônscios do Atma que está na própria base? Por meio do serviço 
prestado sem qualquer desejo de satisfazer seu próprio ego e tendo em vista somente  o bem-estar do 
próximo, é possível purificar a consciência e revelar o Atma. A prática regular de nishkama karma 
tornará a consciência transparente e pura, ou seja, promoverá chitasuddhi. Sem este equipamento, 
como pode o homem ter esperanças de algum dia escalar as alturas espirituais? Quase todos os grandes 
sábios do passado despenderam os primeiros anos de suas vidas em disciplina espiritual que lhes 
asseguraria uma consciência pura. Por mais promissora que seja a sua carreira, por mais recursos que 
possam acumular para ter uma vida confortável, por mais poder que tenham adquirido com o uso da 
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inteligência, suas conquistas serão nulas, a menos que toda atividade sua seja impregnada da pureza 
Divina inerente na consciência. ( Sathya Sai Speaks - Vol. X, 10/10/1970) 

Os Vedas afirmam que o objetivo das ações é purificar a mente. O serviço só é realizado para purificar a 
mente. Hoje, as pessoas desperdiçam tempo, riqueza e energia, realizando atividades que não 
promovem pureza mental.  Por isso, elas são incapazes de experimentar a paz mental. A paz que as 
pessoas obtêm das atividades mundanas vem e vai como uma nuvem passageira. Devemos aspirar à 
verdade e à paz eterna, que se originam do coração. (Sathya Sai Speaks - Vol. XXXIII, 22/08/2000) 

Controle do Ego 

É o ego que faz com que sintamos satisfação ou tristeza. Portanto, controlem seu ego, expandindo amor 
a todos os seres vivos. O ego é desprovido de amor. Nenhuma pessoa dominada pelo ego pode sentir-se 
feliz quando os outros estão felizes, nem tristes quando os outros estão miseráveis, nem pode tomar 
passos positivos para compartilhar a felicidade e a miséria dos outros. Sem esse profundo amor, a 
pessoa, apesar de ter excelente formação, é um perigo à sociedade. (Sathya Sai Speaks – Vol. XIV, 
15/01/1979) 

Não há disciplina alguma semelhante ao serviço desinteressado ao próximo, para dominar o ego e 
encher o coração com a alegria genuína. Censurar tal serviço como sendo degradante e inferior é 
abdicar destes benefícios. Se uma onda de serviço varrer a Terra, cativando todos com seu entusiasmo, 
ela será capaz de limpar a montanhas de ódio, maldade e cobiça que infestam o mundo. Harmonize seu 
coração, de modo que ele vibrará em compaixão com as adversidades e alegrias da humanidade e 
preencherá o mundo com seu amor. (Pensamento do Dia- 27/08/2004) 

 

Espírito de Sacrifício e Compaixão 

A compaixão por todas as criaturas é a mais importante. Só o homem é dotado com a virtude da 
compaixão. Essa é a flor que vocês devem oferecer a Deus. Deus é o habitante interno de todos os seres. 
Os nomes e as formas podem variar, mas o mesmo Deus está presente em todos. Só então vocês 
compreenderão o quanto é expansiva e fragrante essa qualidade da compaixão por todas as criaturas. 
(Sanathana Sarathi, março de 2012 )  

O sacrifício é o passo mais elevado. Aquele que possui o verdadeiro espírito do sacrifício dá a outros sem 
qualquer hesitação ou reservas, sorrindo contente, até mesmo a sua mais querida e valiosa posse. 
Entregar o fruto da ação ao Senhor é o verdadeiro sacrifício. As qualidades negativas como o ódio, a 
inveja, a fúria e a malícia que se arraigaram no homem ao longo de muitas vidas devem ser 
abandonadas. Não há felicidade maior do que a obtida através do sacrifício. (O Fluir da Divina Graça de 
Sathya Sai, p. 189) 

Você pode ter maestria em um bilhão de áreas de estudo; mas se não cultivou a atitude de desapego, 
esse domínio se torna infrutífero. Compartilhe com os outros, sirva aos outros, esse é a principal prática 
(Sutra) da Sabedoria Suprema, sua expressão genuína. A educação é enobrecida quando o espírito de 
serviço é incutido. O serviço prestado deve estar livre do menor vestígio de egoísmo limitador. Isso 
ainda não é o suficiente. A ideia de serviço não deve estar manchada pelo desejo de obter alguma coisa 
em retribuição. Você deve realizar o serviço como se realizasse um importante ritual (Yajna) ou 
Sacrifício. Assim como as árvores não comem seus frutos, mas os oferecem para serem comidos por 
outros, em atitude de desapego; como os rios que, sem beberem as águas que carregam, saciam a sede 
e refrescam o calor que os outros sofrem; como as vacas que oferecem seu leite, produzido 
primordialmente para suas crias, para ser compartilhado com outros, com o espírito de generosidade 
nascido da renúncia (Thyaga), igualmente, aqueles que tiverem adquirido sabedoria (Vidya) devem 
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oferecê-la aos outros, impulsionados pela vontade de servir e sem considerar interesses egoístas. 
Somente assim poderão justificar suas posições de “homens nobres”. (Vidya Vahini, p.74) 

O amor deve ser manifestado como Seva ( serviço altruísta ). Seva deve assumir a forma de alimento aos 
que têm fome, consolo aos desesperados, bálsamo para os doentes e sofredores. Jesus se doava 
integralmente em tal seva. O coração cheio de compaixão é o templo de Deus. Jesus pediu por 
compaixão. Compaixão foi a Sua mensagem. Ele ficava extremamente angustiado com a visão da 
pobreza. Hoje, Jesus é adorado, mas os ensinamentos são negligenciados. Em toda parte, há pompa, 
ostentação e exibição vazia. Palestras, palestras, palestras. Sem atividade, sem amor, sem seva. Heróis 
enquanto palestrantes, zeros quanto a colocar em prática o que é dito. Desenvolvam compaixão. Vivam 
em amor. Sejam bons, façam o bem e vejam o bem. Esse é o caminho para Deus. (Sathya Sai Speaks - 
Vol XV, 25/12/1981) 

 

Consciência da Unidade na Multiplicidade 

Quando a chuva cai no mar, toma a forma, o nome e a natureza do mar. O mesmo acontece quando o 
indivíduo se integra à humanidade e se sente um com todos; passa a ser dotado com o nome, a forma e 
a natureza da divindade. Qualquer coisa que façam como serviço, quem quer que seja, acreditem, chega 
a Deus, personificado nessa pessoa. “Deus está no coração de todos os seres”. Deste modo, servir ao 
homem é adorar a Deus. (Sathya Sai Speaks – Vol. XIII, 14/11/1975) 

A Organização deve ajudar-nos a perceber a Unidade que existe por trás de toda esta aparente 
multiplicidade. Esta é apenas uma superposição feita pela mente humana sobre a Unidade, que é a 
essência de tudo. Os Vedas (textos sagrados) proclamam que Deus é Uno, que a meta é a mesma e que 
a Verdade se manifesta quando se levanta ou se retira o véu do mundo. Uma forma simples de se 
realizar esta unidade é através do serviço, não maculado pelo complexo de superioridade ou pelo 
orgulho, ou pelo senso dever para com a Organização a que estamos ligados. Venerem o morador 
interno, não a casa onde Ele reside. O morador é o mesmo em todas as casas, seja um palácio ou uma 
cabana, um apartamento ou uma gruta. A devoção ao morador deve persuadir-lhes a adorar o indivíduo 
no qual Ele mora, mediante atos de serviço executados inteligentemente e com sincero entusiasmo. 
(Sathya Sai Speaks – Vol. XIII, 29/03/1976) 

O serviço desinteressado à sociedade abre os olhos do homem à unidade abrangente da Criação. Hoje, a 
expressão mais frutífera e simples da retidão consiste em fazer serviço como adoração ao Divino ao seu 
redor. Dedique todas as suas habilidades, os seus talentos, a sua riqueza e a sua erudição às 
encarnações vivas da Divindade à sua volta. Este é o poder da ação correta que pode lhe conferir a graça 
Divina. (Pensamento do Dia de 26/05/2004) 

 

Questões para reflexão: 

1. Você já sentiu alguma transformação acontecer através do serviço? Explique. 
 

DA TRANSFORMAÇÃO À DIVINDADE 

As pessoas veneram Deus com devoção e sinceridade, mas Deus não se satisfaz com veneração. Você 
deve servir à sociedade. Somente o serviço pode lhe conferir bem-aventurança. Oferecendo serviço à 
sociedade, você pode mitigar os sofrimentos das pessoas e também produzir transformação em sua 
vida. Yad Bhavam Tad Bhavathi (assim como é o sentimento, assim é o resultado). Quando se serve com 
sentimentos sagrados, está-se destinado a resultados sagrados. Sirva à sociedade ao máximo de sua 
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capacidade. A satisfação que se obtém com bhajans (cantos devocionais) é temporário, enquanto que o 
serviço confere satisfação permanente. O tempo é o presente mais precioso de Deus, mas você está 
desperdiçando-o em buscas vãs e sentimentos não sagrados. Santifique o tempo que lhe foi dado 
servindo à sociedade. Somente pelo serviço pode-se livrar-se de aborrecimentos, ego, pompa e exibição, 
e outras características más. (Pensamento do dia 29/12/2013) 
 
Beneficiário Real do Serviço 

Eu devo dizer francamente que noventa por cento de vocês não perceberam claramente o propósito 
para o qual Eu permiti que se formassem essas Organizações. Não foi para conceder a algumas pessoas 
posições de autoridade ou poder, ou para garantir fama e publicidade para Mim. Foi, isso sim, para 
edificar sobre a Terra a paternidade de Deus e a fraternidade dos homens sobre fortes fundações. Isso 
deve ser claramente percebido por todos vocês. Não estão engajados em serviço social nessas 
organizações; estão envolvidos no serviço a si mesmos. Todos os aspectos do trabalho objetivam a 
expansão de seus corações e a sua purificação. Este é o chamado dos sábios desta terra e de todas as 
escrituras. (Sathya Sai Speaks - Vol. VIII 21/11/1968) 

Pobre daquele que se ilude e acredita estar salvando o próximo, pois o próximo não existe. Todos são 
Um: o sofrimento de um homem é o sofrimento de todos. A ignorância humana é a falha fundamental. 
Tivesse ele sabedoria, teria consciência de que todos são ondas na superfície do mesmo oceano comum. 
(Sathya Sai Speaks – Vol. III, 15/09/1963) 

 
Bem-aventurança e alegria pelo Serviço 

Eu quero lhes dizer  que a bem-aventurança que vocês obtêm do serviço é algo que nunca poderão 
obter através de qualquer outra atividade. A sensação que uma palavra amável, um pequeno presente, 
um bom gesto, um sinal de solidariedade ou de compaixão podem levar a um coração aflito é algo que 
está além da descrição das palavras. (Sathya Sai Speaks – Vol. IX, 14/10/1969 ) 

Durante nossas vidas, aceitamos a ajuda prestada por milhares de pessoas. Precisamos pagar essa dívida 
ajudando tantas pessoas quanto pudermos. Você pode ser feliz em qualquer grupo ou comunidade se 
tiver perspicácia e prontidão genuínas para servir os outros. Obtenha a bem-aventurança através do 
serviço desinteressado ao próximo, feito sem qualquer desejo de receber algo em troca. Quando tiver a 
possibilidade de ajudar alguém, alegre-se por sua boa sorte. A própria ânsia em servir os outros lhe dará 
a força e a habilidade necessárias para o serviço exigido. (Pensamento do dia 07/03/2007) 

 
Atraindo o Amor e a Graça de Deus 

Quando, com humildade e pureza, um devoto presta serviço e dá amor às minhas criaturas que estão 
necessitadas desse serviço desinteressado e desse amor sublime; quando ele considera todos os seres 
como Meus filhos, como seus bem-amados irmãos e irmãs, como manifestações abençoadas da Minha 
Imanência então, no cumprimento do Meu papel como Sathya Sai, Eu desço para auxiliar, acompanhar e 
conduzir esse Yogi. Estou sempre perto dele, orientando-o e derramando Meu Amor em sua vida. (Meu 
Baba e eu, p. 245) 

Mereçam a Graça de Deus, ajudando os fracos e os pobres, os doentes e os inválidos, os aflitos e os 
oprimidos. Cultivem as qualidades Divinas do amor, da compaixão, da humildade e da reverência a 
todos os seres vivos, à terra e a todos os outros elementos. Assim poderão atrair  para si a Graça de 
Deus, tornando sua vida benéfica e frutífera. Oferecer um ato de serviço genuíno atrai mais a Graça de 
Deus do que ouvir centenas de palestras. (Sathya Sai Speaks -  Vol XI). 



ANEXO AO CONS.PRE.03/17 
Organização  Sathya Sai do Brasil 

www.sathyasai.org.br 

 

20 
 

Não é suficiente que vocês tenham devoção por Swami. O seu amor por Swami não irá resultar 
necessariamente em amor de Swami para vocês. A não ser que encontrem caminhos e meios pelos 
quais possam conquistar a graça de Swami, o seu esforço é inútil. Vocês devem seguir um caminho 
através do qual sejam capazes de experimentar e desfrutar desse Amor. Conhecer o caminho pelo qual 
receberão Prema é mais importante do que simplesmente dizer que tem Prema. O seu amor, por si só, é 
simplesmente como um tráfego de mão única. Se o seu amor resulta no recebimento de amor do outro 
lado, então isso se torna um tráfego de mão dupla. É dar e receber. Se vocês tiverem boas idéias, 
cultivarem bons pensamentos e adotarem boas práticas, então não será preciso pedir pela graça de 
Deus. Deus, por Si mesmo, derramará Sua graça e amor como uma recompensa por sua boa conduta. 
(Summer Shower – 1974, p. 30) 

 

Suavizando o Karma 

A consequência do Karma só pode ser eliminada através do próprio karma, da mesma maneira que um 
espinho só pode ser  removido usando-se outro espinho. Pratiquem boas ações para mitigar a dor do 
mau karma que vocês fizeram e em razão do qual sofrem agora. (Caminhos para Deus, p.209) 

A graça de Deus pode destruir os efeitos  do seu karma passado ou modificar o seu rigor. Nunca 
duvidem disso. (Palavra de Sathya Sai – Vol I, 30/09/1960) 

Uma semente não germinará se for coberta com terra em demasia. No mesmo contexto, as sementes 
de mau comportamento não germinarão, nem se desenvolverão como acontecimentos dolorosos em 
nossas vidas se forem cobertas profunda e intensamente com serviço amoroso aos necessitados de 
sustento, coragem, amor e ajuda. Uma vida inteira de boas ações cobrirá uma multidão de pecados 
passados. O empenho constante no serviço amoroso ao próximo cobre as sementes das ações nocivas e 
pecaminosas do passado que assim definham, sem produzir um novo ciclo de infortúnios. (Meu Baba e 
eu, p.123) 

 

Alcançando a meta: Despertando a Divindade 

A totalidade da Energia Divina veio até a humanidade como Sathya Sai para acordar a Divindade inativa 
em cada ser humano. EU não vou abandoná-los. Vim para ajudar, para acompanhar e para carregá-los. 
Não posso jamais desistir de vocês. Nunca falharei em meu dever para com meus filhos; mas serei muito 
grato a cada filho MEU que ajudar em minha tarefa. ( Meu Baba e eu, p.244 ) 

Vocês não encontrarão caminho mais sagrado que o serviço. Não percam esta oportunidade tão valiosa. 
Reconheçam que esta é a única maneira de santificar suas vidas e o único caminho para atingir sua meta 
na vida. Não adianta suspender a respiração e começar a repetir o nome de Deus. Tampouco adianta 
fazer peregrinações a diversos templos. Vivenciem a Divindade no serviço. Esta é realmente a visão 
universal. (Sathya Sai Speaks – Vol. XX, 24/11/1987) 

Todos os homens são feitos da mesma essência Divina. O serviço aos outros ajudará sua Divindade a 
florescer, alegrará seu coração e o fará sentir que a vida valeu a pena. O serviço aos outros é serviço a 
Deus, pois Ele está em todos os homens, ou melhor, em cada ser vivo, pedra e toco. Dedique seus dons 
a Deus - deixe cada ato ser como uma flor livre das minhocas rasteiras da inveja e do egoísmo, e plena 
da fragrância do amor e do sacrifício. (Pensamento do dia 22/06/2004). 

Não há exercício espiritual ( Sadhana ) maior que serviço. O serviço é o princípio necessário para 
alcançar a graça Divina. Sem ser um servidor dedicado, você não pode tornar-se um líder digno. Se não 
está disposto a fazer serviço, você não pode alcançar a Divindade. Todos precisam compreender essa 
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verdade. O serviço à sociedade é o bem mais elevado. Verdade, Retidão, Paz, Amor e Não-Violência 
concedem a felicidade. Eles são os cinco princípios que sustentam a vida. Esses princípios não devem ser 
afastados ou abandonados sob circunstância alguma. Preste serviço à humanidade com esses princípios 
em sua mente e com dedicação generosa ao bem-estar de todos. (Pensamento do Dia 11/09/200 
Questões para reflexão: 

1. Quem é o maior beneficiário do serviço? 
2. É possível modificar as consequências do Karma? Como? 
3. Como podemos atrair o amor e a graça de Deus? 

 

 

                                                         

 

 

MATERIAL DO PAM 

ALIMENTAÇÃO SEGUNDO SAI BABA 

 

A ALIMENTAÇÃO 

 

 O corpo é feito de comida. A mente é feita de comida. Sai Baba nos diz que devemos aprender a 
controlar a mente. É possível controlar a mente comendo qualquer tipo de alimento? Quais são os 
alimentos que devemos comer para controlar a mente? 
 

 “O alimento consumido pelo homem é a fonte da qual a sua mente obtém sua origem, sustento 
e desenvolvimento. Após a digestão, a parte mais densa do alimento é eliminada pela excreção; a parte 
sutil se torna carne e sangue, enquanto a parte ainda mais sutil assume a forma da mente. Assim, a 
natureza da mente depende da qualidade e quantidade de alimento consumido.” 
Chuvas de Verão em Brindavan (1990) - Intelecto: o condutor da carruagem – p. 43 - 
https://www.sathyasai.org.br/chuvas-de-verao 
 

"Os maus traços encontrados no homem são o resultado de sua comida e de outros hábitos, e 
não surgem do seu Atma. Vícios como a luxúria, raiva, inveja e orgulho são resultado de comida ruim e 
relacionamentos impróprios, sendo o produto de fatores externos. Eles não surgem do interior." 
Pureza, Paciência, Perseverança - Os passos para a Divindade - 23/11/1993 – p. 3 - 
https://www.sathyasai.org.br/discdiv-90 
  

"Exercícios espirituais (sadhana) não produzirão resultados se você não mudar seus hábitos 
alimentares." 
Alimentação - http://www.sathyasai.org.br/alimentacao 
 

“Os professores esperam bom comportamento dos seus alunos. Como será isso possível se os 
alunos andam em más companhias, ingerem alimentos inadequados e abrigam maus pensamentos? O 
resultado final é sempre negativo nesse tipo de situação. Quando se comem alimentos amargos, como 

https://www.sathyasai.org.br/chuvas-de-verao
https://www.sathyasai.org.br/discdiv-90
http://www.sathyasai.org.br/alimentacao
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se pode experimentar a doçura? Em suma, o alimento rajásico e tamásico que vocês consomem é a 
causa principal dos maus pensamentos que surgem em suas mentes.” 
Cultivem as qualidades sátvicas desde a infância – 22/10/2005 – p. 3 - 
https://www.sathyasai.org.br/copia-discdiv-90 

 
 

A ALIMENTAÇÃO SÁTVICA 

 

 É importante esclarecer o significado dos termos sátvico, rajásico e tamásico. Satva é uma 
qualidade da matéria que diz respeito à pureza e ao equilíbrio. Rajas é uma qualidade ligada à agitação e 
Tamas é uma qualidade ligada à apatia e à inércia. Portanto, o atributo sátvico é o mais apropriado para 
o desenvolvimento espiritual e o controle da mente. 
 
 

 Sai Baba inclusive esclarece a questão da alimentação sátvica em maiores detalhes, conforme 
trecho abaixo: 
 

“Portanto, vocês devem ingerir alimentos sátvicos e ter em mente a sua meta de liberação. Às 
vezes, vocês poderão ter dúvidas quanto à obtenção de alimentos sátvicos. Eu, definitivamente, não 
concordo com esse ponto de vista. Porventura, não conseguem legumes e vegetais comestíveis em 
abundância? Em realidade, desde o momento em que saem do útero de sua mãe, vocês sobrevivem e se 
desenvolvem com o leite de sua mãe e com o leite de vaca. Isso não é alimento sátvico? Porventura, não 
poderão viver com uma dieta vegetariana consistindo de legumes, verduras e leite de vaca?” 
Cultivem as qualidades sátvicas desde a infância – 22/10/2005 – p. 2 - 
https://www.sathyasai.org.br/copia-discdiv-90 
 

 “Os pais têm uma grande responsabilidade de ensinar aos filhos sobre a eficácia do alimento 
sátvico, acostumando-os desde a infância. Por outro lado, se os pais preparam e servem alimentos 
rajásicos e tamásicos como carne, peixe etc. em suas casas, como podem esperar que seus filhos 
desenvolvam satva guna? Em minha opinião, pelo menos as crianças deveriam abster-se do tipo de 
comida rajásica e tamásica, exigindo somente alimentos sátvicos de seus pais. É preciso cultivar 
conscientemente o hábito de ingerir somente alimentos sátvicos. Só então será possível desenvolver 
satva guna.” 
Cultivem as qualidades sátvicas desde a infância – 22/10/2005 – p. 2 - 
https://www.sathyasai.org.br/copia-discdiv-90 

"O tipo de comida que você consome decide o grau de concentração que você pode ter; sua 
qualidade e quantidade decidem quanto o seu autocontrole é diminuído ou aumentado." 
Food and health -  21/09/1979 – p. 1 – http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume14/sss14-31.pdf 
 
 “A terceira necessidade é comida sátvica. Isto significa que nenhum dos itens comestíveis deve 
ser excessivamente azedo, amargo ou quente. Você deve evitar alimentos rajásicos como peixe ou 
carne. Mesmo boa comida sátvica não deve ser consumida em excesso. Algumas pessoas consomem 
tanto de alimentos sátvicos que mesmo que sejam sátvicos, elas desenvolvem qualidades rajásicas. 
Somente é sátvico quando você se sentar para a refeição com o estômago leve e levantar-se com um 
estômago leve!” 
Students and Satwic Purity – 29/12/1985 – p. 2  -  http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume18/sss18-
31.pdf 

https://www.sathyasai.org.br/copia-discdiv-90
https://www.sathyasai.org.br/copia-discdiv-90
https://www.sathyasai.org.br/copia-discdiv-90
http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume14/sss14-31.pdf
http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume18/sss18-31.pdf
http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume18/sss18-31.pdf
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MÉTODO DE MUDANÇA DE HÁBITOS 

 

Sai Baba explica quais os métodos que devem ser utilizados para a modificação dos hábitos 
alimentares dos devotos. De acordo com o mestre, essa mudança deve ser gradual.  
 
 “Por que vocês deveriam submeter-se às preferências do seu paladar, adicionando pimentas, sal, 
tamarindo e condimentos? É somente quando, gradualmente, reduzirem esses ingredientes que dão 
sabor, é que serão capazes de cultivar satva guna.”  
Cultivem as qualidades sátvicas desde a infância – 22/10/2005 – p. 2 - 
https://www.sathyasai.org.br/copia-discdiv-90 
 
 Uma dica dada por Sai Baba é usar somente alimentos sátvicos em pelo menos uma refeição 
diária. 
 
 “Aqueles que sabem que a saúde física é o maior tesouro têm muito cuidado para comer apenas 
alimentos sátvicos. 

Alimentos não cozidos, nozes e frutas, feijões germinados são os melhores. Use estes pelo 
menos em uma refeição, por exemplo, para o jantar à noite; isso irá garantir a longa vida. E uma vida 
longa deve ser almejada para que os anos possam ser utilizados para servir os semelhantes.” 
Good health and goodness - 30/09/1981 – p. 1 - http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume15/sss15-
21.pdf 
 
 
O CONTROLE DOS SENTIDOS 
 
Trechos do livro Chuvas de Verão em Brindavan 1990 - O Domínio sobre os Sentidos, páginas:  21 e 22 
 
             Sai Baba indica a importância do controle dos sentidos. De acordo com Sai, um verdadeiro herói 
é aquele que conquista os seus sentidos. Sai também diz que a nosso alimento não entra apenas pela 
boca, mas através de todos os órgãos dos sentidos. Por isso, temos que buscar o controle apropriado de 
todos esses órgãos. 
          Não importa quantos yagas, yajñas e outros rituais alguém possa realizar, ou quais Escrituras possa 
haver dominado; se não houver controle sobre seus sentidos, todas essas realizações são desprovidas 
de qualquer valor. 
           Por exemplo, o olho só pode ver, mas não pode ouvir. A boca só é capaz de falar, mas não vê. 
Então, cada órgão foi dotado por Deus com um único talento específico. Só estarão agindo conforme a 
vontade de Deus aqueles que usam esses órgãos de acordo com as suas funções, prescritas pelo Divino. 
Os que violam os limites prescritos estão transgredindo a Vontade Divina e tornando-se passíveis de 
punição. 
         Por exemplo, o nariz recebeu a atribuição específica de inalar e exalar o ar para a preservação da 
saúde do indivíduo e para distinguir os cheiros agradáveis dos desagradáveis, absorvendo somente os 
aromas que são bons e fragrantes. Ao ignorar esse papel específico atribuído ao nariz, o homem 
moderno, infelizmente, utiliza esse órgão para cheirar rapé e inalar odores malcheirosos. Agindo assim 
ele está violando as restrições prescritas para o uso do nariz, cometendo assim uma dupla ofensa: violar 
um mandamento divino, e danificar sua saúde. Não é de admirar que o homem atual tem-se tornado 
presa de inúmeras enfermidades. 

https://www.sathyasai.org.br/copia-discdiv-90
http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume15/sss15-21.pdf
http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume15/sss15-21.pdf
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           Da mesma maneira, a língua foi concedida ao homem para que consuma bons alimentos que 
promovam sua saúde; foi concedida para que ele fale com gentileza e doçura, de modo a proporcionar 
alegria aos outros e comunicar seus pensamentos e sentimentos íntimos. A língua, que nos foi 
concedida para tais propósitos edificantes, está sendo grosseiramente empregada na atualidade. É 
usada par 
consumir drogas e narcóticos, comer carne, fumar, falar mal dos outros, caluniar, fazer fofocas e 
pronunciar palavras duras e ofensivas aos demais. Com esse uso perverso da língua, os mandamentos 
divinos são violados, desprezando-se os limites estabelecidos. Como consequência, o homem passa a 
experimentar numerosas tribulações. 
            Somente quando os sentidos forem apropriadamente mantidos sob controle, o homem poderá 
ser feliz e compartilhar essa felicidade com os que estão a sua volta. 
 
 
 
Questões para reflexão: 

 
1 - Por que a alimentação é importante para o aspirante espiritual? 
2 - Qual é o tipo de alimentação recomendada por Sai Baba? 
3 - Quais as 3 categorias de alimentos de acordo com Sai Baba? Dê exemplos de alimentos de cada 
categoria. 
4 - Como deve ser a nossa mudança de hábitos segundo Sai Baba? 
5 - Por que o controle dos sentidos é tão importante? 
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MATERIAL DOS JOVENS 
Na profissão com Amor: um trabalho rumo a Deus 

 
 

Queridos irmãos e jovens Sai!! 

 

Deve ser atemporal a jornada que empreendemos na descoberta do Divino que é nossa realidade 

suprema. Tampouco podemos conceber o tempo que ainda estaremos buscando por ela. Deus, em toda 

Sua bondade, nunca nos deixou sem oportunidades para vivermos imersos na Sua plenitude e bem-

aventurança. Ao vir como a Sua amável forma de Sathya Sai Baba, derramou tamanho amor sobre a 

Terra, que adorá-Lo tornou-se tão magnífico quanto pode ser realizá-Lo.  

Mais uma vez estaremos reunidos em Seu nome, agradecendo e nos preenchendo do infinito Amor que 

emana de todas as partes. Mas, acima de tudo, nos entregando para que a brisa que sopra de Seus 

divinos ensinamentos possa nos levar ao mais alto dos céus da realização.  

Seus Jovens são Suas flores no jardim da bem-aventurança. Nossa missão é perfumar os corações 

daqueles que sofrem, os ideais daqueles que vivem na escuridão e proclamar ao mundo que o amor é a 

verdadeira face de Deus.   

Haverá um tempo para cada um de nós, se apenas acreditarmos que podemos elevar a consciência da 

humanidade através de nossas habilidades e capacidades. Por isso, dedicamos o tema do trabalho ou 

profissão a ser estudado pelos jovens, como forma de entendermos a importância da nossa inserção 

neste mundo e como cada um de nós pode colaborar na cura dos corações aflitos com o trabalho ou 

profissão que escolhemos.  

Dividimos esse tema em tópicos importantes, iniciando pela forma como Sai nos apresenta a divindade 

por trás do trabalho ou profissão, para que entendamos que nossa responsabilidade se inicia no 

momento em que nos indagamos: qual trabalho ou profissão pode me tornar mais útil para a missão de 

Sai? Seguindo por temas como o dharma ou ação correta na profissão, como devemos ver trabalho 

como forma de obter dinheiro e também abordando o tema da liderança, tão importante para sermos 

bem sucedidos perante nosso Amado Senhor Sai.  

Que cada um se sinta indagado a refletir sobre estas divinas palavras preparadas e selecionadas com 

muito amor. Que elas nos levem à reflexão da jornada espiritual rumo à Divindade através do nosso 

trabalho ou profissão. Tema de importância imensurável para nossos jovens.  

Uma divina leitura a todos! Jay Sai Ram!  

      

Coordenação Nacional de Jovens Sathya Sai 
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VISÃO DIVINA SOBRE O TRABALHO OU PROFISSÃO 

Tome a decisão de se aprofundar nas atividades nobres. O trabalho é como uma flor. Se protegermos o 

broto, a flor crescerá, e tal flor finalmente amadurecerá e se tornará um fruto. É por isso que não 

devemos considerar o trabalho, a adoração e a sabedoria como distintos uns dos outros. Eles estão 

inseparavelmente ligados. Qualquer trabalho que você fizer, faça-o em nome de Deus, pois então seu 

trabalho se tornará adoração. Pensamento do Dia 27/05/2007 

 Você não deve gastar seu tempo em ociosidade, dizendo a si mesmo que o Senhor virá a sua ajuda 

quando a necessidade surgir. Você deve pôr-se de pé e trabalhar. Deus ajuda aqueles que se ajudam e 

Ele não ajudará qualquer outro. Faça o trabalho que lhe foi destinado e faça-o de forma sincera e 

eficiente. Pensamento do Dia 15/04/2009 

Faça todo trabalho como uma oferta a Deus. Não classifique um trabalho como meu trabalho e outro 

como trabalho d´Ele. Todo trabalho é Dele, pois somente Ele existe e todo este universo múltiplo é 

apenas Deus visto através do espelho da Natureza. Tudo é para a realização do Supremo e deve ser 

utilizado para esse propósito. Nada deve ser usado por si próprio, para si próprio. Para os seguidores de 

Sai, esse é o modo adequado de vida. Pensamento do Dia 02/02/2008 

Trabalhe no espírito do amor - ele o conduz à Devoção. Trabalhe sem qualquer ideia de benefício 

próprio - trabalhe, uma vez que é seu dever - trabalhe, já que essa é a forma em que você pode oferecer 

sua gratidão a Deus pelas habilidades que Ele lhe conferiu. Esse tipo de atitude em relação ao trabalho 

leva à sabedoria, ao reconhecimento da imanência do Divino em cada ser. Pensamento do Dia 

08/08/2005 

De todas as profissões, a profissão de professor é a que deve mais cuidadosamente aderir ao ideal da 

verdade. Quando os professores se afastam da verdade, a sociedade encontra o desastre. Milhares de 

crianças, desconhecendo os caminhos do mundo, passam por suas mãos. O impacto de seus 

ensinamentos e de sua personalidade será grande e duradouro. Portanto, o professor deve estar livre de 

maus hábitos, pois as crianças automaticamente adotam os hábitos e costumes dos mais velhos. Esse é 

um perigo sempre presente. Quando a má influência é dirigida a milhares de pessoas que recebem o 

impacto, a sociedade torna-se poluída. Pensamento do Dia 11/07/2010 

 Assim como alguém adquire riqueza pela atividade de uma profissão, deve-se adquirir mérito e Graça 

Divina aderindo-se à Moralidade e à Retidão. Pensamento do Dia 08/09/2005 

Quando o trabalho é empreendido com uma atitude egoísta, impelido por motivos egoístas e inspirado 

por esperanças de autopromoção, ele alimenta avareza e orgulho, inveja e ódio. Consequentemente, ele 

nutre o sentimento de apego a empreendimentos cada vez mais lucrativos. Ele promove a ingratidão 

àqueles que o ajudaram e também ao próprio Deus, que conferiu à pessoa o desejo e a habilidade. Eu fiz 

isso, diz a pessoa quando o trabalho prospera - ou os outros o estragaram, diz a pessoa quando o 

trabalho fracassa. Quando o trabalho resulta em fracasso, surgem o ressentimento, a depressão e o 

desespero. Quanto mais a pessoa está apegada aos frutos, mais intensa e dolorosa é a dor quando ela 

se decepciona. O único meio, portanto, de escapar do orgulho e da dor é entregar o resultado à Vontade 
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de Deus, enquanto se permanece feliz no pensamento de que se cumpriu o dever com toda a dedicação 

e todo o cuidado de que se é capaz. Pensamento do Dia 16/10/2005 

Todo mundo é capaz de obter sucesso na sua profissão ou ocupação somente através de uma atenção 

unifocada. Mesmo a mais insignificante das tarefas necessita da qualidade da concentração para sua 

realização. Assim, mesmo os problemas mais difíceis submetem-se ao esforço inabalável. Pensamento 

do Dia 22/12/2010 

Independente do trabalho que assumir você deve sempre servir seus pais e fazê-los felizes. Servir seus 

pais deve ser a maior fortuna que você deve aspirar. É suficiente se você cuidar de seus pais, seus filhos 

e sua família. Essa é a marca da verdadeira educação. Pensamento do Dia 23/07/2010 

As escrituras chamam a atenção para o segredo e o valor do trabalho (Karma). O trabalho pode 

melhorar a vida e definir seus ideais de forma correta. Todos devem ser instruídos sobre como 

transformar o trabalho em atividade benéfica. No entanto, a ação (Karma) não é tudo, é apenas o meio 

para alcançar o fim. A defesa do Karma não é o principal objetivo das escrituras. Pensamento do Dia 

27/09/2010 

Como um professor, você deve se perguntar: Os alunos já compreenderam bem a lição? Qual assunto 

deve ser ensinado, de que forma e por qual método? Esses problemas devem incomodá-lo como 

professor. Além disso, você deve conduzir-se somente da mesma forma que aconselha e espera que os 

alunos se comportem. Quando as aulas são ensinadas através do amor, a reverência dos alunos para 

com o professor também se aprofundará. Cada professor deve esforçar-se para promover a formação 

integral do aluno. Você deve expandir seu coração através do amor e não desperdiçar os anos de sua 

vida na promoção de seus próprios interesses. Pensamento do Dia 28/11/2010 

“Eu realmente fico cheio de alegria quando vejo pessoas que fortemente se envolvem em trabalho 

árduo e sacrificam seus confortos pessoais para fazer os outros felizes. O que o mundo precisa é de 

trabalho feito com esse espírito.” Pensamento do Dia 14/01/2011 

Quando você tem algum trabalho, deve colocar seu coração e alma nele, e fazê-lo com a máxima 

sinceridade e dedicação, até o limite de sua capacidade. Tomemos, por exemplo, uma pessoa que está 

encarregada de desenvolver o plantio de árvores e de um jardim. Se ele fizer o trabalho de todo coração 

sem ser afetado por elogio ou crítica, as plantas crescerão bem e o jardim será transformado num local 

de grande beleza. Quando o Guru chega para ver tal jardim e se sente feliz com a condição das plantas, 

a alegria do Guru torna-se a Graça que Ele concede a esse indivíduo, e a Graça irá conferir uma grande 

felicidade a tal indivíduo. Pensamento do Dia 09/07/2011 

Seu bom trabalho vai gerar a graça de Deus, sem falhar. Pensamento do Dia 10/10/2011 

Você deve usar sua inteligência para descobrir o que é melhor nas circunstâncias e na situação, 

considerando o status e a profissão que você obteve. O barbeiro não deve tratar todas as coisas iguais e 

usar a navalha para descascar legumes, cortar lápis e papel, bambus e barbas, da mesma forma. Cada 
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instrumento tem seu próprio uso e propósito especial - cada indivíduo tem certas habilidades e 

responsabilidades. O rei deve ser tratado como um rei e o agricultor como um agricultor. Mas, 

certifique-se de que suas atividades não deixem cicatrizes em sua fé na Unidade. Embora, em princípio, 

tudo seja Brahman, ao lidar com isso no dia-a-dia, você não pode seguir a abordagem não-dual. Deve 

haver Bhaava-adhwaitha, não Karma-adhwaitha, isto é, a fé subjacente deve estar na Unidade de tudo, 

embora a atividade exterior possa ser diferente para as entidades variadas. Pensamento do Dia 

24/06/2012 

Fé é uma planta de crescimento lento. Concentração precisa de fé. Aja de acordo com sua profissão. 

Não seja falso consigo mesmo e seus ideais. Negar por seus atos a verdade que você prega é um sinal de 

covardia e suicídio moral. Você diz que Deus sabe e vê tudo, mas você também faz algo de errado com a 

crença de que Deus está em outro lugar nesse momento. A mensagem mais importante que você deve 

adquirir das escrituras e dos sábios é esta: persista em seus deveres legítimos, cumpra suas obrigações, 

viva à altura dos seus direitos, mas não permita que o apego cresça. Seja como um administrador, na 

medida em que família, riquezas, reputação, conhecimento e habilidades lhe dizem respeito. Deixe-os 

alegremente de lado quando o chamado vier. Pensamento do Dia 07/07/2012 

Sathya, Dharma, Shanti e Prema constituem um todo único e não valores separados. Todos os quatro 

valores devem ser respeitados igualmente. Prema deve também se expressar na vida profissional. 

Desenvolva o sentimento de que todos em seu local de trabalho - gestores, trabalhadores e outros são 

membros de uma família. Desenvolva sentimentos fraternais por todos. Com amor mútuo e respeito, a 

harmonia pode ser alcançada mesmo na profissão. Pensamento do Dia 02/10/2012 

Uma sociedade, uma nação ou um indivíduo brilham com glória somente quando aderem à justiça, 

adquirem riqueza pelo trabalho na agricultura, nos negócios ou em qualquer outra profissão, e 

adquirem mérito e graça divina, aderindo à moralidade (neethi) e retidão (Dharma). Embora o Dharma 

conduza à ação correta, é necessário também adquirir Jnana. (Discurso Divino, 19 de janeiro de 1984)  

O que quer que você faça, sinta que é trabalho de Deus. Deus está realizando através de seu corpo. Ele 

está pensando através de sua mente. Ele está trabalhando através de suas mãos. Se você trabalhar com 

este sentimento, não há nenhuma possibilidade para o ego surgir. Pensamento do Dia 12/07/2004 

Um aspirante espiritual verdadeiro terá uma atitude reverente em relação ao dever que lhe é confiado. 

Ele executará cada tarefa designada a ele como um ato de adoração, através do qual o Senhor será 

agradado. O dever é Deus - o trabalho é adoração. A adoração não é um uniforme para ser vestido e 

retirado em horas determinadas do dia. Faça com que cada pensamento se torne uma flor, digna de ser 

segurada pelos dedos de Deus - faça de cada ato um fruto, pleno do suco doce do amor, digno de ser 

colocado em Sua mão - torne cada lágrima pura e sagrada, digna de lavar Seus Pés de Lótus.  

Pensamento do Dia 26/09/2004 

Tente ser tão autoconfiante quanto possível - esforce-se para ser autossuficiente. Seja diligente. Seja 

eficiente e entusiasmado no trabalho que surgiu em seu caminho como sua participação na vida. Deus 

forneceu duas mãos para cada estômago. Se essas mãos trabalham assídua e inteligentemente, elas 
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podem, sem dúvida, encher esse estômago pequeno. O problema é que somos avessos a trabalhar. 

Damos as boas-vindas a cada possibilidade de conversar e ensinar, mas a falação não pode encher o 

estômago faminto. Trabalho inteligente e dedicado - isto é o que é necessário.  Pensamento do Dia 

02/11/2004 

Santifique todos os membros do corpo por meio da atividade altruísta. Mas não é fácil praticá-la, porque 

há sempre algum interesse pessoal em qualquer coisa que o homem faça. O interesse pessoal também é 

necessário, mas ele deveria ter certos limites. [...] Tudo que você fizer, faça para satisfazer Deus. 

Somente então você encontrará realização em seu trabalho. Todas as suas ações deveriam ser benéficas 

aos outros. Somente então você pode obter a amizade de Deus. Pensamento do Dia 30/03/2007 

O homem sábio executa os deveres dados a ele com discriminação, diligência e desprendimento. 

Desempenhe o papel, mas mantenha sua identidade sem ser influenciada por ele. Mantenha-se 

desapegado, e não afetado pelo mundo desnecessariamente acelerado. Mas é seu dever, do qual você 

não pode escapar, engajar-se plenamente em seu trabalho, despreocupado com perda ou ganho, 

fracasso ou êxito, calúnia ou elogio. Deus é apenas uma testemunha das atividades do homem. Ele está 

acima de ódio e raiva. O homem é punido ou recompensado por suas próprias ações, e não por Deus. 

Pensamento do Dia 30/03/2005 

Quando você obtém sucesso, atribua o sucesso à Graça de Deus, que o inspirou como o princípio do 

Amor dentro de você. Quando você falha, atribua o fracasso à sua própria insuficiência, insinceridade ou 

ignorância. Examine as origens da ação, desinfete-as de todos os traços de ego. Não culpe o receptor do 

serviço, ou seus colaboradores e colegas de trabalho, ou Deus. Pensamento do Dia 21/07/2006 

Quando empreende um trabalho nobre, você está fadado a ter certos obstáculos no começo. Mas você 

não deveria perder a coragem. Na mitologia hindu, quando o oceano de leite foi agitado pelos deuses e 

pelos demônios, um veneno mortal emergiu primeiro. Mas isso não os intimidou. Eles continuaram seus 

esforços com firme determinação e, finalmente, obtiveram o néctar Divino. Pensamento do Dia 

19/01/2007 

Você precisa santificar sua vida através da ação correta. A ação é a causa de tudo. É muito triste que o 

homem não tenha entendido a importância da ação. Ele deseja levar uma vida fácil. É dito que somente 

o trabalho perseverante concede ricas recompensas. As recompensas recebidas serão proporcionais aos 

esforços que se faz. Deve-se reconhecer esta verdade e, de acordo com ela, trabalhar fortemente. É dito 

na Gita que a sociedade humana é ligada pela ação. Ninguém deveria desperdiçar tempo. Desde a hora 

em que acorda pela manhã, o homem deveria utilizar seu tempo e sua energia para o bem-estar da 

sociedade. Este é seu dever principal. Ele deveria compreender que seu bem-estar reside no bem-estar 

da sociedade. Pensamento do Dia 29/01/2007 

Onde quer que estejam, qualquer trabalho que façam, façam-no como um ato de adoração, um ato de 

dedicação, um ato de glorificação de Deus, que é o inspirador, a testemunha, o mestre. Não dividam 

suas atividades como: “Essas são para o meu bem” e “essas são para o bem de Deus”. Mesmo se 

dividirem zero por zero, vocês terão um. Quando trabalharem, não deve haver resquício, nada deve 
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permanecer. Vejam todo o trabalho como um. Vocês não devem, dizem as escrituras, deixar qualquer 

resquício ou balanço nos débitos, na doença, na vingança contra inimigos, no ciclo de nascimentos e 

mortes. Terminem tudo, até o fim. Eles não devem se repetir de novo. Se oferecerem todas as 

atividades aos pés do Senhor e livrarem-nas de qualquer traço de apego egoísta, a consequência não irá 

atá-los; vocês estão livres, estão liberados, têm a liberação. Divino Discurso Serviço Sathya Sai - Data: 

21/04/67  

Questões para reflexão: 

- De que forma você pode servir a Sai através do seu trabalho ou profissão? Se ainda não está 

trabalhando, pense na forma como a sua escolha futura poderá atingir este propósito. 

- De que forma o seu trabalho ou profissão o enobreceu ou poderá enobrecê-lo? 

- É possível realizar as mesmas ou parte das suas funções do seu trabalho de forma altruísta? Ou seja, 

como um projeto para a sociedade, dedicando parte do seu tempo, ou um dia na semana para servir aos 

menos afortunados sem ser recompensado por isso. Se sim, reflita sobre como seria este projeto. 

 

DHARMA NO TRABALHO OU PROFISSÃO 

 

O corpo é concedido para prestar serviço à sociedade. Hoje, para onde quer que vocês se voltem, na 

administração, no mundo dos negócios, na política ou em outros campos, vocês não veem o espírito de 

sacrifício. Qualquer que seja o campo, a atmosfera está saturada de corrupção. Esta impureza deve ser 

removida. Hoje, a corrupção afeta as autoridades, os pais, os educadores e os intelectuais. Aqueles que 

se vangloriam da sua erudição, não têm a humildade que deveria caracterizar a genuína erudição. 

Manual PJSS Brasil, p. 13 

 

Vocês devem seguir os ideais gêmeos de falar a verdade e praticar ações corretas. Deus é a Verdade 

imutável, mas ninguém compreende isso. Vocês somente poderão compreender quando seguirem o 

caminho correto da moralidade e da integridade. O homem se tornou escravo do dinheiro. Ele pode se 

esquecer de Deus, mas jamais se esquecerá do dinheiro. Manual PJSS Brasil, p.17 

 

Aprendam, quando estudantes, a como ter êxito no turbilhão da vida, como sobreviver sem causar dor e 

sofrimento aos outros e a si mesmos. Não percam tempo tomando parte em processos eleitorais e 

discussões sobre as facções e extravagâncias dos adultos; eles lhes estão dando maus exemplos e vocês 

precisam evitar imitar seu comportamento baixo. A política é uma variedade de ‘carrapato’ que infesta 

alguns indivíduos e aflige suas vidas. Não peguem essa infecção deles. Estejam limpos e contentes. 

Vocês são muito jovens para compreenderem as complicações e confusões da política e só podem ser 

ferramentas e instrumentos de pessoas que lhes querem usar para seus próprios fins. Sejam firmes; 

recusem-se a se tornar bodes expiatórios de tais homens. Digam-lhes que vocês têm trabalho melhor a 

fazer. Avancem só até onde seus próprios talentos e suas experiências possam levá-los. Examinem tudo 

e acreditem apenas no que lhes parece correto. Não digam simplesmente, Sai Baba fala bem, ou Sai 

Baba escreve bem; respeitem Sai Baba só se Ele agir tão bem quanto fala ou escreve. Divino Discurso 

Uma Atitude de Desafio Data: 02/03/58  
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Questões para reflexão: 

- Qual é o dever ou dharma do meu trabalho ou profissão?  

- Estou desempenhando-o correta e divinamente? 

- De que forma podemos evitar a influência daqueles que não agem corretamente e que tentam nos 

coagir a tais atitudes erradas? 

 

DINHEIRO NO TRABALHO OU PROFISSÃO 

 

Quando temos dinheiro em excesso, ele gera orgulho, preguiça e desprezo pelos outros. Em busca de 

dinheiro, o homem desce ao nível das bestas. O dinheiro é como o estrume. Empilhado em um lugar, ele 

suja o ar. Espalhe-o extensamente, disperse-o sobre os campos e você será recompensado com uma 

supersafra. Assim também, quando o dinheiro é gasto para promover bons trabalhos, ele concede 

contentamento e felicidade em abundância. Pensamento do Dia 27/11/2004 

A educação não se destina a um mero modo de vida - ela destina-se a conduzir uma vida mais 

significativa e valiosa. Não há mal se ela também for usada para buscar um trabalho rentável, mas a 

pessoa educada deve estar atenta ao fato de que isso não é tudo, e nem é a finalidade da educação. 

Novamente, a educação não é para desenvolver as habilidades da argumentação, a crítica, ou para 

exibir sua mestria sobre a linguagem ou a lógica. O melhor estudo é aquele que o ensina a conquistar 

esse ciclo de nascimento e morte, que lhe dá o equilíbrio mental que não é afetado pela possibilidade da 

morte, pelas bênçãos ou pelos golpes do destino. Pensamento do Dia 17/08/2005 

O homem é apaixonado pela riqueza, por sua esposa e seus filhos. Isso o dificulta a cada passo e atua 

como obstáculo ao avanço espiritual. Naturalmente, o dinheiro é essencial ao processo de vida e 

trabalho, pois ele não pode ser evitado. Mas, além de um limite, as riquezas sujam a mente e geram 

arrogância. As riquezas devem ser utilizadas para bons propósitos, nutrindo a retidão e o bem-estar, e 

cumprindo os deveres da pessoa ao longo do caminho Divino. Se as riquezas são gastas para satisfazer 

desejos transitórios, elas nunca podem ser suficientes, e o ego descobre meios novos e mais odiosos de 

ganhar e gastar. Pensamento do Dia 28/09/2005 

Os jovens vão para países estrangeiros em busca de dinheiro. Não estão satisfeitos com o que podem 

ganhar em seus países e, motivados pela cobiça, partem para conseguir mais. Vocês deveriam ter as 

mãos na sociedade e a cabeça na floresta. Este é o teste real. Os homens passam toda a sua vida 

apegados ao dinheiro, de tal modo que mesmo no leito de morte, não conseguem pensar em Deus. 

Manual PJSS Brasil, p. 18 

O tempo é Deus. Portanto, não joguem fora o tempo. Conversa excessiva é desperdício de tempo. 

Quando sintonizam o rádio e ouvem todos aqueles programas desnecessários, desperdiçam energia 

elétrica. O corpo humano é como um receptor de rádio. Cantar o nome e louvar as glórias do Senhor são 

de grande utilidade. Entretanto, quando se deliciam com inúteis conversas fiadas, a energia é 

desperdiçada. Também se desperdiça energia praticando atos perversos, assumindo, assim, perigosas 

consequências. 
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Aderindo ao duplo ideal da verdade e da retidão, vocês santificam suas vidas e evitam o desperdício da 

preciosa energia confiada a vocês. 

Ao invés de pregarem esses ideais, o que é desnecessário, uma vez que eles já existem em vocês, devem 

pô-los em prática. Propagação é ‘quantidade’, ao passo que praticar é ‘qualidade’. A qualidade sempre é 

o mais importante: “Uma colher de leite de vaca é muito melhor que barris de leite de jumenta”. A 

juventude deve manter sua mente afastada de distrações e concentrar-se na prática dos valores 

humanos. Sempre aconselho a todos para não desperdiçarem tempo, energia, alimento e dinheiro. Os 

jovens conseguem trabalho e começam a ganhar dinheiro. Deveriam saber como empregá-lo de forma 

apropriada. O tempo é Deus, o alimento é Deus, e, por isso, não devem ser desperdiçados. Manual PJSS 

Brasil, p. 20 

 

A ciência é um semicírculo, enquanto a espiritualidade é um círculo completo. O ditado Védico diz: 

“Aquele está completo. Este é completo. Este veio d’Aquele. E o que resta também está completo” (Verso 

em Sânscrito). Vocês devem manter todas as coisas dentro dos seus limites. Os cientistas descobriram a 

bomba atômica e também a bomba de hidrogênio, gastando enormes somas de dinheiro para produzir 

instrumentos de destruição em massa. Todo esse dinheiro poderia ter sido utilizado para o progresso e 

bem-estar da humanidade. Se vocês possuírem o sentimento de fraternidade entre os homens, não 

haverá necessidade de temerem uns aos outros e, consequentemente, de construírem armas nucleares. 

Manual PJSS Brasil, p. 21 

Questões para reflexão: 

- De que forma podemos usar o dinheiro recebido do trabalho árduo, digno e correto?  

- Que reflexão você faz sobre a atual situação do mundo sobre a busca pelo dinheiro através do trabalho 

ou da profissão? 

- Como o dinheiro pode dificultar o caminho espiritual? 

 

LIDERANÇA NO TRABALHO OU PROFISSÃO 

 

Estudantes – os arquitetos do futuro! Estudantes! Vocês são os únicos que assumirão a liderança do país 

no futuro. O futuro da nação depende de vocês. Sua natureza e caráter decidirão o caráter da nação. 

Vocês devem trabalhar para a prosperidade da nação, o bem-estar do mundo, bem como a segurança 

da nação e da sociedade. Sri Sathya Sai Baba, Summer Showers in Brindavan 1996 

A pessoa que é especialista em química ou física pode não saber tanto de biologia como um especialista 

naquela ciência. Mas é necessário que todos sejam amigáveis e trabalhem como um time. Independente 

da ciência que alguém é especialista, a ciência do espírito, a ciência que conduz à Verdade última tem 

também de ser dominada. Vidya Vahini, Cap. 19 

Nós podemos ser líderes bem sucedidos somente se formos seguidores disciplinados, que não emitem 

comando aos outros, mas sim um exemplo de serviço em nossas ações. Sathya Sai Speaks 12-11 
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Lembrem-se: sempre que é fácil fazer o que é prazeroso; mas é difícil estar engajado no que é benéfico. 

Nem tudo que é prazeroso é lucrativo. Sucesso vem para aqueles que abandonam o caminho coberto de 

rosas, e enfrentam os golpes de martelo e de espada do caminho carregado de perigo. Na verdade, 

nenhum caminho está coberto de pétalas de rosas. A vida é um campo de batalha onde deveres e 

desejos estão sempre em conflito. Sufoque as chamas do fogo do desejo, do ódio e da raiva que se 

erguem em seus corações. É pura covardia ceder a estes inimigos que te transformam em bestas. 

Quando os obstáculos vierem, encontre-os com coragem. Eles te fortalecem, te tornam firmes. Sathya 

Sai Speaks 05-05: Fev, 20, 1965 

Sua consciência sabe a real fonte de felicidade; ela vai te levar em direção ao caminho correto. Seu 

trabalho é tomá-la como um ‘guia’ e não desobedecê-la toda vez que ela contradizer a sua imaginação. 

Sathya Sai Speaks - 1:15, 91; Peddapuram, Mar. 9, 1958) 

Este é o período quando todas as faculdades e energias de alguém estão no seu pico. Assim, a pessoa 

deve esforçar-se para fazer o melhor uso deste período. Nobres qualidades tais como autoconfiança, 

sacrifício, aspiração e coragem devem ser adquiridas então. Se este tempo da vida da pessoa é 

desperdiçado, haverá somente falhas nos anos seguintes. Maus pensamentos, más práticas e 

maledicência devem ser evitados completamente. Durante este período crucial, a pessoa deve tentar 

compreender o propósito da vida e concentrar seus esforços no alcance dos seus ideais. Nenhum 

esforço espiritual é possível quando a pessoa dissipou suas habilidades físicas e mentais. É uma pena 

que pessoas jovens utilizem mal esses preciosos anos de suas vidas caindo em caminhos maus. Swami 

espera que elas desenvolvam todos os seus talentos humanos e levem vidas exemplares, as quais serão 

um objeto de lição para os demais. Sathya Sai Speaks - Vol. 17.01: 13-01-1984 

Quando os obstáculos vêm eles devem ser tomados como testes. Testes são destinados não como uma 

punição, mas eles são dados para determinar a aptidão para a sua promoção. Testes frequentes 

significam frequentes oportunidades de promoção. Se há um longo espaço de tempo entre os testes, 

isto somente significa que a promoção não é possível por um longo tempo. Os obstáculos no sadhana 

devem ser tomados com este espírito e você deve tentar superá-los. Sathya Sai Speaks 18.15: 7-July-

1985] 

Questões para reflexão: 

- Quais as principais qualidades que os jovens devem ter quando desempenham funções de liderança na 

sua profissão? 

- Discuta com outros jovens ou devotos situações em que coragem, auto-sacrifício e determinação 

representam um bom líder Sai ? 

- Em que momentos estou sendo um líder Sai no meu trabalho? Se ainda não estiver trabalhando, como 

penso em ser um líder Sai para transformar a sociedade e a nação? 
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DEVOÇÃO NO TRABALHO OU PROFISSÃO 

 

Assim como se prescreve qualificações mínimas para qualquer profissão, a qualificação mínima para a 

graça é a rendição do egoísmo, o controle sobre os sentidos e comida e recreação controladas (ahaara e 

vihaara). Você é construído ou prejudicado pela companhia que mantém. A má pessoa que se junta à 

boa companhia é capaz de abandonar rapidamente seu mal e brilhar em virtude. Uma boa pessoa que 

cai em má companhia é superada pela influência sutil e rapidamente se afunda no mal. Lendo que 

Krishna aconselha na Gita a abandonar todas as responsabilidades individuais (Dharmas), um devoto 

entusiasta abandonou todas as obrigações e limites, mas ele deveria saber que uma obrigação ainda 

permanece enquanto a graça de Deus tiver que ser conquistada: maam ekam sharanam vraja - Renda-se 

somente a Mim. Quando essa entrega é completa e todos os atos, palavras e pensamentos são 

dedicados a Ele, junto com todas as suas consequências, então o Senhor promete que lhe livrará do 

pecado e do sofrimento. Pensamento do Dia 06/10/2014 

É melhor que você permaneça longe das pessoas que o arrastam a distrações que o enfraquecem e 

atormentam. Gaste alguns minutos, de manhã e à noite, no silêncio do seu próprio lar com Deus. Esteja 

em Sua companhia enobrecedora e inspiradora, adore-O mentalmente, e oferte a Ele todo trabalho que 

você faz. Quando sair do silêncio, você será mais nobre que antes. Pensamento do Dia 13/05/2004 

Se você deposita sua confiança num Poder mais alto, em todos os esforços que faz, o trabalho torna-se 

fácil. Esta confiança no Senhor, a fonte de todo poder, resulta de uma devoção intensa. Quando viaja de 

trem, você só tem que comprar a passagem, entrar no trem certo e se sentar, deixando o resto para a 

locomotiva. Assim também, deposite sua confiança no Senhor e prossiga até o melhor de sua 

capacidade. Tenha fé no Senhor e em Sua Graça. Tente conquistá-la, usando a inteligência e o 

discernimento que Ele lhe deu. Pensamento do Dia 28/01/2005 

Se os trabalhadores estão ordenados para cavar a terra, seu trabalho é simplesmente ir cavando. 

Somente o jardineiro sabe quanta terra deve ser colocada sob qual planta e como ela deve ser colocada. 

Do mesmo modo, a ordem é para constantemente meditar no nome do Senhor! Desde que você 

continue a fazer esse trabalho, o Próprio Deus direcionará para onde e como isso deve ser usado. 

Pensamento do Dia 14/06/2011 

Reze sinceramente pela prosperidade da humanidade. Você pode ser feliz somente quando o mundo for 

feliz. Há uma relação íntima e inseparável entre você e o mundo. Cante o Nome Divino. Reze pela 

prosperidade do mundo e participe de atividades de serviço. Pensamento do Dia 14/01/2009 

Vocês devem conduzir todos os seus atos como oferenda a Deus. Meditar em Deus é um dos degraus 

para alcançar a firmeza da mente. A concentração é necessária a todas as ações, como caminhar pela 

rua, conversar, ler, etc. Vocês devem se concentrar em Deus com firme devoção. Realizar seu trabalho 

como adoração a Deus é equivalente à meditação. Quando experimentarem o sentimento da Divindade 

em vocês, não mais pensarão, falarão, verão, ouvirão ou farão qualquer mal. 
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Ter a convicção da existência de Deus dentro de vocês é a verdadeira autoconfiança. Este é o alicerce 

sobre o qual as paredes da autossatisfação devem ser erigidas, encimadas pelo telhado do auto 

sacrifício; assim, a mansão da autorrealização estará completa.” Manual PJSS Brasil, p.20 

 

Questões para reflexão: 

- A devoção é inseparável de qualquer ocasião na nossa vida. De que forma devemos nos voltar para 

Deus pedindo seu auxílio nas situações difíceis na profissão? Qual deve ser a postura do devoto neste 

caso? 

- De que forma a devoção pode ser benéfica para o trabalhador? Você teria alguma experiência para 

relatar? 

- Faça uma oração para Sai pedindo auxílio no seu trabalho e também agradecendo por todas as 

bênçãos que sua profissão lhe traz.  

 

 

                       

MATERIAL DE DEVOÇÃO 

Caros leitores, 

 Nessa compilação de alguns belos ensinamentos de Baba, temos dois assuntos que, por sua 

profunda relevância, tem destaque em nosso Código de Conduta, sendo: 1) o Namasmarana, a prática 

da repetição do Nome de Deus e 2) a Meditação na Luz. Em seguida, colocamos como terceiro assunto, 

alguns pensamentos de Baba sobre o Satsang, a Reunião de Devotos de Deus.  Que ótima ocasião que 

esse, o nosso X Congresso Nacional Sai do Brasil, para refletir sobre o inestimável valor dos nossos 

satsangs. 

 Com amor em Sai, 

  

NAMASMARANA 

O NOME DIVINO COMO SADHANA DIÁRIO 

A submissão (a Deus) somente pode ser eficaz após o perfeito desapego aos prazeres dos sentidos, 
acompanhado pela discriminação entre o real e o irreal. As noções de “eu” e do “meu” são nódoas que 
devem ser removidas por um rigoroso sadhana, sendo namasmarana a parte mais importante, porque, 
quando você pronuncia o nome do Senhor, em Sua Majestade, em Sua Graça, em Sua Potência, em Sua 
Onipresença, tudo isso se fixa na consciência, e as capacidades e virtudes pessoais se eclipsam no divino. 
Assim, muito facilmente, a humildade cresce e a submissão se torna possível. O propósito da existência 



ANEXO AO CONS.PRE.03/17 
Organização  Sathya Sai do Brasil 

www.sathyasai.org.br 

 

36 
 

humana é contemplar Deus e imergir em Sua Glória. Todas as demais glórias são fúteis. Os Vedas 
proclamam isso como sendo a meta final do homem. As Upanishads ensinam o caminho. A Gita o 
ilumina. Os santos e sábios anunciam sua magnitude. Os Avataras vêm quando as pessoas se extraviam 
e se perdem no deserto, nos caminhos. Sai Baba   (Sadhana, pp.25 e 26)     

 
A repetição do Nome de Deus é a primeira entre todas as práticas espirituais para remover as manchas 
de “eu” e “meu”. Quando vocês vivem os Nomes do Senhor, Sua majestade, Sua graça, Sua onipotência, 
Sua imanência plena, etc., esses se tornam fixos em sua consciência, e suas próprias capacidades e 
habilidades são eclipsadas no Divino. Então, a humildade se desenvolve e um espírito de entrega brota 
no coração. Isto leva o devoto mais próximo de Deus e prepara-o para emergir em Sua glória.                          
Namasmarana, p. 44  

 
"Assim como o sabão é necessário para limpar o corpo externo, repetição do Nome Divino, meditação e 
lembrança do Nome (smarana) são necessárias para limpar a mente interior. Assim como comida e 
bebida são necessárias para manter o corpo forte, a contemplação do Senhor e a meditação sobre o 
Atma são necessárias para fortalecer a mente. Sem essa comida e bebida, a mente só irá tropeçar aqui e 
ali. Quando as ondas do desejo agitam as águas da mente, como se pode ver a base, o Atma? Assim, 
limpe a mente com a contemplação do Senhor. Alimente-a com a meditação no Atma. Somente a 
meditação e a prática espiritual (sadhana) podem limpar as profundezas da mente e dar-lhe força. Sem 
pureza e força, o Atma recua e a paz se afasta." Pensamento - 25/04/2011                                       

O Nome é uma imagem vocal. Quando o Nome é pronunciado pela língua e a Imagem é adorada pela 
mente, isto não deve degenerar-se em uma rotina mecânica. O significado do Nome e o conteúdo da 
Forma devem, ao mesmo tempo, inspirar e iluminar a Consciência do devoto. Namasmarana, p. 30 

Quando Sita e Rama voltaram a Ayodhya, a alegria das pessoas não teve limites. Na hora da sua 
coroação, Rama distribuiu presentes para todos os que O haviam ajudado na guerra, exceto Hanuman. 
Ao ser questionado por Sita, Rama disse que Hanuman não quis nenhum presente e que Ele não tinha 
nenhum presente merecedor a ser dado a Hanuman. Então Sita tirou seu colar de pérolas e o 
presenteou a Hanuman. Ele arrancou cada pérola, pôs entre os dentes dele, colocou próximo à orelha e, 
com uma expressão de decepção, jogou fora com desgosto. Surpreendida com este comportamento de 
Hanuman, Sita disse: "Hanuman, este é um colar de pérolas precioso dado a mim por meu pai, mas você 
está jogando fora as pérolas sem perceber seu valor. Você não parece ter abandonado seus modos de 
macaco". Então Hanuman respondeu: "Ó mãe, eu examinei cada pérola para ver se tinham o nome 
sagrado de Rama nelas. Eu não pude achá-lo em qualquer pérola. Sem o nome de Rama, elas são apenas 
pedras e pedregulhos. Assim, eu as joguei no chão. Até mesmo o meu pêlo está cheio com o nome de 
Rama". Dizendo assim, ele arrancou um pelo de sua mão e o colocou próximo à orelha de Sita. Ela pôde 
ouvir o nome de Rama que emanava dele. Então ela começou a louvar Hanuman assim:  
 
 "Você é a joia mais preciosa entre os macacos que cumpriram a missão de Rama. Você é o 
grande herói que achou o paradeiro de Sita e destruiu a cidade de Lanka." (Poema em Télugo) 
 

 Discurso de Sathya Sai Baba, dia 23.04.2000 na ocasião do Rama Navami 
 

Um cavalo inexperiente é treinado por muitos aparelhos. Da mesma forma, é para domesticar a nossa 
mente rebelde que temos a oração, os cantos devocionais (Bhajans) e a lembrança do Nome. Nos 
estágios iniciais, o cavalo corre em várias direções, mas o treinador não se preocupa. Ele se aferra às 
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rédeas. A mente, também, naturalmente corre em direções diferentes quando você começa a 
recordação e a repetição do Nome; você não deve ceder ao desespero, à indecisão ou à ansiedade. 
Apegue-se às rédeas, o Nome Divino (Nama)! Dentro de pouco tempo sua fala e seus pensamentos 
estarão sob seu controle. Não deixe que chegue perto de você nada que possa fazê-lo esquecer do 
Nome do Senhor. Você perceberá a benesse de tal Nome, no tempo devido.  Pensamento - 16/06/2011 

 
Repetição do Nome de Deus (japam) e meditação (dhyana) são os meios pelos quais você pode acelerar 
a realização da Graça Divina, no Nome e na Forma que ansiar. O Senhor deve e assumirá a Forma que 
você escolher, o Nome que você aprecia e o modo que você quer que Ele seja. Portanto, não altere o 
Nome e a Forma no meio do caminho - mas escolha e mantenha Aqueles que mais lhe agradam, 
qualquer que seja a dificuldade que encontrar ou o tempo que for preciso! Todas as agitações devem 
acabar um dia, não é? Meditação (dhyana) na Forma e repetição (japam) do Nome – esse é o único 
modo para essa tarefa. Pensamento - 15/03/2013 

 
Questões para reflexão:  

 
- Baba menciona que a constante repetição do Nome de Deus é uma prática espiritual muito poderosa. Por 
que Baba dá tanta importância para uma prática aparentemente tão simples? 
 
-  Baba recomenda  fixar, em nossa língua e mente, sempre o mesmo Nome e Forma. Qual  o  maior proveito  
em  seguir essa recomendação? 
 
-  A prática do Namasmarana pode ser algo mecânico? 
 
- Pode acrescentar a prática do Namasmarana no seu dia a dia? Caso a resposta seja positiva, em que 
momento(s) do dia? E por que fazer isso? 
 
 

MEDITAÇÃO NA LUZ 
 

- Dedicar-se a prática da Meditação e Oração diárias - 
 1° ponto no "Código de Conduta" - Sathya Sai International Organisation . 

 
“Vocês são luz. A mesma luz é encontrada também nos outros. O corpo desaparece e vocês são a luz. 

Isso é  libertação.” 
 

Reserve uns poucos minutos no início de cada dia para a prática de dhyana (meditação). Mais tarde, 
você estará pronto para aumentar a duração. Assim será quando você experimentar uma agradável 
emoção de paz. Que seja nas horas que antecedem a aurora (entre 3 e 6 da manhã). Tais horas são 
preferíveis porque o corpo está repousado pelo sono e as peregrinações do dia a dia ainda não se 
imiscuíram nos sentidos e não transviaram as energias físicas e mentais. Disponha de uma lamparina ou 
uma vela com luz interna, com uma chama firme e reta. O fulgor de uma chama nunca diminui, embora 
muitas outras chamas possam vir a ser acesas a partir dela. É por isso que a chama é o mais apropriado 
símbolo do Eterno Absoluto. Sente-se em qualquer ásana que seja confortável, diante da chama. Olhe 
firme para esta; depois, fechando os olhos, tente senti-la dentro de você, entre as sobrancelhas. Deste 
ponto, deixe-a descer no rumo do lótus de seu coração, iluminando o trajeto que fizer. Quando ela entrar 
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no coração, no ponto central do peito, visualize as pétalas do botão de lótus, uma a uma, se abrindo, e que 
cada pensamento, sentimento, emoção e impulso estão se banhando na Luz que remove as trevas.  

Não há espaço onde a treva ache refúgio. Só lhe resta fugir à presença da Luz. Imagine que a Luz se 
faz mais ampla, maior e mais refulgente. Penetra os membros e, assim, eles já não podem se ocupar com 
atividades sombrias, perversas, suspeitas. Tornaram-se agora instrumentos da Luz, isto é, do Amor, e você 
está consciente disso. A luz enche a língua. Falsidade, calúnia, jactância, maledicência desaparecem. Chega 
aos ouvidos. Todos os desejos maus que os infestam e infectam são destruídos pela radiosa Luz da 
Sabedoria e da Virtude. Os ouvidos estão isentos de puerilidade e de veneno. Que sua cabeça fique 
carregada de Luz. Todos os pensamentos viciados e perversos desaparecem, por serem comensais das 
trevas. Imagine que a Luz em você, cada vez mais se intensifica; e isso, real e exatamente acontecerá. 
Deixe-a expandir-se em sua volta, envolvendo-o em Sua refulgência de Amor: deixe-as alargar-se a partir 
de você em esferas cada vez mais amplas, alcançando e envolvendo seus parentes mais próximos, seus 
entes amados, seus amigos, seus companheiros, e também estranhos, inimigos e rivais – os homens todos 
do mundo, todos os seres da criação inteira. Faça isto sem falhar, todos os dias, tanto quanto desfrute a 
meditação; faça-o de forma profunda e sistemática. Hora certamente virá em que você não mais curtirá 
pensamentos sombrios e maus, não mais nutrirá planos negros e sinistros nem mais terá apetites por 
alimentos e bebidas intoxicantes, não mais manipulará coisas feias e inferiores, não mais padecerá 
tendência à infâmia e injúria, nem formulará maus desígnios. Você estará então no Reino Divino, e gozará a 
Paz que transcende o alcance das palavras.  

Permaneça nessa emoção, testemunhando a Luz, sendo Luz por toda parte e para todos. Se estiver 
acostumado a adorar Deus em uma das suas Formas, visualize-A nesta Luz. Deus é Luz; Luz é Deus. Quando 
Luz encontra Luz, tudo é Luz. Fronteiras não existem entre a sua Luz e a Luz d’Ele. Elas se cumprimentam. 
Elas se fundem.  
          Neste a-santhi (ausência de paz) que está destruindo o mundo, você tem que procurar prasanthi (a 
mais elevada paz espiritual). Neste prasanthi você pode visualizar Pra-kanthi (o grande esplendor), o 
oniabarcante Param-jyothir (o benigno, ilimitado, imanente e transcendente esplendor)¹. Neste Param-
jyothir, Param-Atma, e Eterno, Universal e Absoluto é experimentado. Eu e eu tornamo-nos nós. Nós e Eles 
nos tornamos somente nós.  
Todos os dias, regularmente, pratique esta meditação. Noutras ocasiões, repita o nome de Deus, qualquer 
de Seus nomes que lhe desperte o espírito de adoração e devoção, sempre tomando o cuidado de estar 
intensamente cônscio de Seu Poder, Misericórdia e Munificência.   (Sadhana, cap. V, p.102) 
                                                                                                                                       

¹ É a oniabarcante Luz, que nós somos. 

 
Convença-se de que a Luz dentro de você se difunde para todos os lados; englobando tudo e iluminando 
milhões de lamparinas em todas as terras, em todos os climas. Remova a dureza e a indiferença que, 
dentro de você, sufocam a luz. Esta é a mais difícil e mais essencial tarefa de um sadhaka praticante da 
disciplina. Somente quando o dehabharanthi² se extinguir, a Luz interior (Jyothi) refulgirá. Como o Atma (a 
centelha divina dentro de nós) pode resplandecer, quando você se identifica com sua vestidura física? 

                                                                                                                                    (Sadhana, cap. V, p.107) 
² Dehabhranthi - é o estado de ilusão funesta que nos faz identificar o Atma, que somos, com o corpo (deha), que nos é 

um equipamento, que eventualmente usamos. É sinônimo de avidya e ajnana. 

 
 
 
 
Pergunta de Hislop: Por que uma lâmpada na meditação? 
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Sai Baba responde: Por que uma luz? Se vocês pegarem uma porção de areia muitas vezes seguidas, a 
areia, da qual essa porção é retirada, se esgotará com o  tempo. Se cada um tirar água de um tanque, o 
tanque secará. Mas milhares de pessoas podem tomar a chama de uma vela para acender suas velas, e a 
chama em nada diminuirá. Acenda uma lâmpada ou uma vela. Olhe fixamente para a chama que está na 
sua frente. Depois leve a chama da vela, o Jyoti, para dentro de seu coração e veja-o no meio das pétalas 
do coração. Veja as pétalas do coração desabrocharem e veja a luz iluminar o coração. Maus sentimentos 
não podem permanecer. Então, mova a chama às mãos e elas já não poderão praticar más ações. Mova 
depois a chama, de igual maneira, para os olhos e ouvidos, para que eles possam, daqui por diante, receber 
somente sensações sábias e puras.  Então, mova a luz para o exterior, para seus amigos, parentes e 
inimigos, e depois, ainda, para os animais, aves e outros objetos para que eles sejam iluminados pela 
mesma luz. Cristo disse: “Todos são um, seja igual a todos.” Desta maneira, você não mais será limitado ao 
seu corpo, mas se expandirá através do universo. O mundo, que é agora tão grande, se tornará muito, 
muito pequeno. Expandir além do próprio ser, ver que sua luz é a luz do universo, é a chamada libertação. 
A Libertação não é diferente disso. (Conversações p. 168) 
 
Hislop: Existe um caminho particular ao longo do qual a chama, o Jyoti, deveria mover-se no corpo? 
 
Sai Baba: A luz é primeiramente levada ao coração, o qual é concebido como um lótus, cujas pétalas se 
abrirão. O Jyoti é, então, levado a outras partes do corpo. Não há uma sequência em particular. Mas o 
importante é a última parte do corpo, que é a cabeça. Lá, a luz se transforma numa coroa, que envolve e 
protege a cabeça. A luz é então levada ao exterior, do particular ao universal. Leve a luz aos parentes, aos 
amigos, aos inimigos, às árvores, aos animais, aos pássaros, até que o mundo inteiro e todas as suas formas 
sejam vistos com a mesma luz no seu centro. Tal como a que você percebeu dentro de você. A ideia de 
mover a luz para a fase universal, a ideia de universalidade é a de que a mesma luz divina está presente em 
todos e em toda parte.  Para imprimir essa universalidade na mente, fazemos espalhar a luz para fora de 
nosso próprio corpo. Deve-se compreender que o que acontece na meditação, à medida que sua prática é 
aprofundada, não é o pensar na luz, mas o esquecer do corpo e, portanto, a experiência direta de que o 
corpo não é a própria pessoa. Esse é o estágio de contemplação, quando o corpo é totalmente esquecido. 
Isso não pode ser forçado. Acontece por si mesmo e é o estágio que naturalmente se segue à concentração 
correta. Vivekananda contou que, durante a meditação, ele era incapaz de encontrar seu corpo. Onde 
estava seu corpo? Ele não podia achá-lo. Olhar a luz e movê-la daqui para lá é dar trabalho à mente, 
mantendo-a ocupada na direção correta, de maneira que ela não ficará pensando nisto e naquilo e, assim, 
interferindo com o processo de ficar mais e mais quieta. Espalhar a luz em sua fase universal, enviá-la a 
todos os outros corpos, estando-se tão concentrado nisto, que já não mais se está consciente do próprio 
corpo, esse é o estágio da contemplação. Quando a contemplação se aprofunda, a etapa da meditação 
chega no momento apropriado por “sua vontade”. Ela não poder ser forçada. Se a pessoa que medita 
permanece consciente de si, e sabe que está engajada em meditação, então ela não está meditando, mas 
ainda está na etapa preliminar, no começo da concentração. Existem três etapas: concentração, 
contemplação e meditação. Quando a concentração se aprofunda, ela naturalmente passa à meditação. A 
meditação está inteiramente acima dos sentidos. Na etapa da meditação, quem medita, o objeto da sua 
meditação e o processo da meditação desaparece e então permanece somente Um, e esse Um é Deus. 
Tudo o que pode mudar desaparece e somente Tat Twam Asi – “Tu és Isto” – é o estado que existe. 
Quando se volta gradualmente ao estado de consciência habitual, o Jyoti é recolocado no coração e 
mantido ali aceso durante o dia todo. (Conversações, p. 164) 
 

 
Hislop: Que devo fazer? Minha meditação é a indagação “quem sou eu?” 
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Sai Baba: Buscar a verdade é desnecessário. A verdade está em toda parte e sempre. Deve-se viver a 
verdade, não buscar por ela. “Soham” (quem sou eu?) é o choro da criança recém-nascida. Depois de uma 
vida de Sadhana, o homem idoso diz: “Soham” (Eu sou Deus). Quando longe de Swami, lembrar-se Dele, 
fazendo isso ou aquilo, recarrega a bateria. Isso também é meditação genuína. Meditação é constante 
indagação interna quanto a quem eu sou, o que é a verdade, o que é ação do ego, o que é amor e o que é 
desarmonioso. Meditação é pensar nos princípios espirituais, buscando a aplicação para si mesmo do que 
Baba diz, e coisas parecidas. (Conversações p. 160) 

 
Hislop: Em relação à meditação sobre a forma de Deus, Swami disse que as transições para os estados de 
contemplação e de meditação ocorrem naturalmente, sem a vontade da pessoa que está meditando. Mas 
como isso se combina na meditação da luz, onde quem medita deliberada e voluntariamente move o Jyoti 
de um lado para outro? 
Sai Baba: As três etapas – a concentração, que fica abaixo dos sentidos; a meditação, que fica inteiramente 
acima dos sentidos, e a contemplação, que fica entre as duas e está parcialmente dentro e parcialmente 
acima dos sentidos, que está nos limites de cada uma dessas etapas, constituem a experiência da genuína 
meditação, quer o objeto seja uma forma, quer seja luz. Não há diferença essencial. Se o devoto tem uma 
forma de Deus, à qual ele está particularmente dedicado, ele pode imergir essa forma no Jyoti, e essa 
forma – que lhe é a mais atraente e é o objetivo de sua concentração – será vista dentro da luz, onde quer 
que ela seja vista. Ou seja, a concentração sempre será na forma de Deus, porque Deus é universal em 
cada forma. O objeto escolhido é só um estratagema, para permitir à pessoa mergulhar na quietude e 
permitir ao corpo, que é não-Self, distanciar-se da consciência. Qualquer coisa concreta como a luz, a 
forma ou o som pode ser escolhida como objeto de concentração. Não é possível passar diretamente para 
a etapa da meditação. (Conversações p. 165) 
 
Hislop: Swami, como pode o período de meditação no Jyoti ser encerrado? 

 
Sai Baba: Primeiro, você está na luz. Depois, a luz está em você. Finalmente, você é a luz e a luz está em 
toda parte. Desfrute por algum tempo. Depois leve a luz de volta ao coração e mantenha-a aí durante o dia 
inteiro. A forma de Deus também pode ser incluída – Krishna, Rama, Jesus, Sai – como você preferir. A 
forma de Deus escolhida poderá ser vista no centro da chama onde quer que ela seja levada e, então, você 
estará com Deus em toda parte. (Conversações p. 169) 

 
Sentar-se ereto é importante. Entre a nona e a décima segunda vértebra, reside a força vital. Se a 

espinha dorsal é ferida nessa altura, a paralisia ocorre. Se o corpo estiver em posição ereta, como se ele 
estivesse fixado a um poste reto, a força vital poderá se elevar através do corpo ereto e dar uma intensa 
concentração à mente. Além do mais, assim como um para-raios atado ao telhado de um prédio atrai o 
raio, de modo semelhante um corpo ereto transforma-se num condutor, por assim dizer, para que o poder 
divino entre no templo do seu corpo e lhe dê forças para empreender  sua tarefa e alcançar sua meta. Um 
outro exemplo: o poder divino está sempre aqui, como os sinais de rádio. Mas, para ouvir a música no 
rádio, deve-se ter uma antena. Além disso, se o sintonizador não estiver adequadamente ajustado, haverá 
algum som, mas nenhuma música. De maneira semelhante, o poder divino, que está sempre presente, 
poderá fluir para dentro de você se a meditação for correta e se o corpo estiver ereto. (Conversações, pp. 
168/169) 
 

Vocês falam sobre meditação. O que praticam na meditação? Vocês simplesmente se sentam em 
uma posição confortável, com os olhos fechados. Porém, sua mente está vagando pela barbearia, 
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lavanderia ou pelo mercado. Em vez de se engajarem nesses exercícios fúteis, seria melhor que prestassem 
serviço altruísta à sociedade. Sem compreenderem o que realmente significa meditação, suas tentativas de 
meditar resultarão somente em sono profundo. Antes de qualquer coisa, tentem compreender a natureza 
da mente. Só depois serão capazes de controlá-la.  

Certa vez, uma senhora idosa veio a mim e reclamou que sua mente estava causando-lhe problemas 
sem fim, por sua incansável instabilidade. Então, perguntei: “Onde está essa mente? Diga-me e eu vou 
destruí-la!” Ela respondeu: “Swami, eu não sei onde ela está”. Então, eu disse: “Se você não sabe onde a 
mente está, como pode dizer que ela a está perturbando? É a mente que a está perturbando ou é você 
mesma que se está perturbando?” Dessa forma, sem possuir a mínima compreensão sobre a mente, culpá-
la não faz nenhum sentido, e sentar-se em meditação é simplesmente ficar à toa. Vocês, então, devem 
possuir uma compreensão completa da natureza da mente e dos sentidos. Tudo no mundo tem alguns 
segredos úteis a revelar. Deus não cria coisa alguma sem um propósito. Todas as coisas são repletas de 
propósitos, significados, são valiosas e cheias de bem-aventurança. Mas nós não estamos fazendo esforço 
algum para compreender seus mistérios. Por isso, eu espero e os abençoo para que, durante esses quinze 
dias, compreendam inteiramente a natureza e o papel do corpo, dos sentidos, da mente, do intelecto e do 
Atma, a fim de que possam florescer como estudantes ideais, dotados de pureza e equanimidade. 

(Chuvas de Verão, 1990, p. 19) 
           
  Se ocuparmos constantemente a mente e se a mantivermos sempre atarefada, então ela não nos 
atrapalhará. Um macaco em uma árvore tem a tendência de subir e descer sem parar por conta de sua 
natureza instável. Sempre que o colocamos em certo local, ele não permanece quieto, mas faz diversas 
macaquices. Portanto, o treinador de macacos que pede esmolas de casa em casa comanda o macaco a 
subir e descer um mastro. Da mesma forma, a mente é como um macaco louco. Portanto, essa “mente-
macaco” deve ser encarregada de algum trabalho envolvente.  

Ao se sentarem em dhyana (meditação), essa mente-macaco não estará em seu controle em um 
primeiro estágio; portanto, vocês devem confiar a ela o dever de um vigia. Essa mente-macaco deve vigiar 
quem está entrando e quem está saindo – vigiar a respiração, “So” ao inalar e “Ham” ao exalar. Esse 
processo se repete e mantemos a mente-macaco ocupada observando a respiração que entra e que sai. 
Fazendo esse exercício por cerca de cinco minutos, a mente macaco ficará sob controle. Depois de manter 
a mente focada na respiração por cinco minutos dessa maneira, tenha uma imagem que é querida ao seu 
coração, ou uma chama, à sua frente. Olhem para a chama fixamente e com seus olhos bem abertos. Essa 
chama que você capturou em sua visão com seus olhos abertos deve ser agora imaginada acesa dentro de 
vocês no momento em que fecham os olhos. Aqui, também, deve-se manter a mente ocupada com 
atividade intensa. Devemos comandar a mente a carregar a chama e instalá-la nos recessos de nosso 
coração.  

No lótus de nosso coração, devemos imaginar que a chama resplandece com brilho luminoso. Então, 
essa chama deve viajar pelo corpo, através dos membros, pelo estômago, os olhos, a boca, os ouvidos e 
através de cada parte do nosso corpo. Depois de ter percorrido todo o corpo, a chama deve ser levada para 
fora dele. Vocês devem imaginar que a mesma chama brilha fortemente em todos os membros da sua 
família. Então, deve perceber que a mesma luz brilha intensamente em seus vizinhos, nas pessoas que os 
cercam e em seus amigos. Em um estágio posterior, vocês devem sentir que essa mesma chama brilha 
ardentemente mesmo nos seus inimigos. Então, é possível sentir que Vasyam Idam Sarvam (Tudo está 
permeado por Deus). Uma vez que a chama brilha em seus olhos, vocês não terão má visão. Uma vez que a 
luz está em seus ouvidos, não ouvirão nada mau. Já que a chama brilha intensamente em sua língua, não 
haverá abertura para que vocês pronunciem más palavras. Porque a chama brilha forte em seus pés, eles 
não irão a locais ruins. Uma vez que a chama reside em suas mãos, elas não se dedicarão a nenhuma má 
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ação. Esse processo de meditação, no qual fazemos essa chama única viajar por todos os espaços, nos faz 
perceber que a mesma Luz Divina (Para-Brahma jyoti) permeia tudo.  

No dia de Dipawali (Festival das Luzes), nós montamos uma fila de velas e, com uma delas, 
acendemos todas as demais. Com uma única chama, somos capazes de acender miríades de outras. A 
chama (jyoti) que acende as demais é chamada Para-Brahma jyoti (a chama eterna e universal, a luz divina) 
e as chamas (jyotis) que são acesas com ela são chamadas jivan jyotis (chamas individuais). No fim, a chama 
da vela que acende e as das velas que são acesas são idênticas. Por fim, essas duas chamas são 
reconhecidas como idênticas: é dito que aquele que conhece Brahman por fim se tornará o próprio 
Brahman (Brahmavid Brahmaiva Bhavati). Portanto, a Meditação na Luz (Jyoti) é o tipo mais elevado de 
meditação.  

O corpo não cessa de mudar, mas a chama não passa por nenhuma mudança. Um pequeno exemplo 
a esse respeito: imaginem uma tina cheia d’água. Se alguém retirar dessa tina copos cheios d’água, 
eventualmente não haverá mais água nela. Imaginem que em algum local descarregamos um caminhão de 
areia. Se cada um levar consigo um cesto cheio de areia, eventualmente não haverá mais areia no local. 
Porém, com uma única chama podemos acender um milhão de outras e ainda assim a chama inicial 
permanecerá inalterada. Portanto, essa chama (jyoti) não diminui e não está sujeita a mudanças. 

 Enquanto meditam na luz, se vocês tiverem alguma forma divina que adoram, podem visualizá-la na 
chama e meditar. É a melhor forma de meditação pensar que a forma escolhida por vocês para sua 
adoração e culto está nessa chama (jyoti). Na verdadeira meditação, vocês percebem a unidade, percebem 
que todas as chamas emergiram da Luz Divina suprema e única.  

Hoje em dia, diversos tipos de meditação são disseminados. Há muitas pessoas que apregoam essas 
técnicas, mas que não experimentaram a meditação de fato. Esses são tipos artificiais de meditação. Se 
fosse tão fácil sentar-se em meditação e transcender a consciência corporal, por que então os grandes 
mestres e os sete rishis do passado teriam passado tantos anos em meditação a fim de transcender a 
limitação do corpo? Muitos dizem que em poucos minutos perdem a consciência corporal e alcançam um 
estágio de transe. Eles chamam esse estado de meditação. Porém, um estado não pode ser chamado de 
meditação simplesmente porque nele a consciência do corpo é perdida. Se uma pessoa bebe duas garrafas 
de vinho, ela perde a consciência do corpo. Isso é meditação? Não. Na verdadeira meditação, deve-se 
perder a consciência corporal e experimentar a consciência átmica, ou superconsciência. As pessoas 
ocidentais, por causa da depressão e frustração em suas vidas, estão propagando esses tipos de meditação 
que as fazem esquecer-se do corpo. De acordo com a tradição indiana, isso não pode ser chamado de 
dhyana (meditação).  

Algumas pessoas dizem que dhyana é concentração. Isso tampouco está certo. Eu estou segurando 
um papel em Minha mão e leio o que está escrito no papel. Lá, lemos “Conferência Distrital de Seva Dal”. A 
fim de ler o que está impresso no papel, Meus olhos devem estar focados nas letras enquanto seguro o 
papel em Minhas mãos. Devo pensar com Minha mente e a inteligência deve interpretar. Inteligência, 
mente, mãos e olhos devem estar concentrados e trabalhar em conjunto para que a leitura do texto seja 
possível. Apenas com a coordenação de todos os sentidos nos é possível ler. Portanto, a concentração é 
necessária para a leitura. Outro tipo de concentração é necessário para escrever e caminhar. Não nos é 
possível nem mesmo comer se não somos capazes de diferenciar os diversos tipos de alimento: se um item 
é appadam (biscoito indiano crocante), chapati (pão de trigo fino não fermentado) ou batata. Para dirigir 
um carro, a concentração é essencial. Essa concentração é anterior aos sentidos e é essencial para a 
realização de atividades diárias e rotineiras. É tão natural que, a fim de atingirmos a concentração, não 
precisamos praticar meditação. Portanto, concentração não é o mesmo que meditação (dhyana).  

A concentração é anterior aos sentidos; a meditação está além dos sentidos. Devemos viajar dos 
sentidos para além deles. Portanto, na medida em que avançamos do estágio de concentração, que é 
anterior aos sentidos, gradualmente alcançamos o estágio de contemplação. E, ao cruzarmos as fronteiras 
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da contemplação, alcançamos a área da meditação. Portanto, há três estágios: a concentração, a 
contemplação e a meditação. A concentração pode ser comparada ao estado de “aquele que você pensa 
que é”. A contemplação é o estado do que “os outros pensam que vocês são”. A meditação permite que 
reconheçam o estado de “aquele que realmente são”. 
                 

   ( Divino Discurso de Bhagavan Sri Sathya Sai Baba em 25 de maio de 1979) 
 

 
¹ É a oniabarcante Luz, que nós somos. 
² Dehabhranthi - é o estado de ilusão funesta que nos faz identificar o Atma, que somos, com o corpo 

(deha), que nos é um equipamento, que eventualmente usamos. É sinônimo de avidya e ajnana. 
 

 
 
Questões para reflexão: 
 

- Para a atividade da meditação na luz,  recomenda-se, se possível, fazer pela manhã (bem cedo) e em 
horários fixos reservados para esse propósito. Tem algum beneficio a mais nisso? 
 
- A meditação  na Luz é essencial para o desenvolvimento espiritual? Por quê? 
 
-  Como uma atividade - aparentemente tão simples - pode ser tão poderosa? 

  
 

   SATSANG – (reunião de pessoas virtuosas) 
 
      Enquanto a conferência estava considerando as recomendações dos quatro subcomitês que cuidam de 

assuntos organizacionais, atividades espirituais, publicação da literatura Sai, Mahilavibhag (área feminina) e 
atividades de serviço, Baba aconselhou que os devotos não procurassem concessões e isenções na 
participação de atividades preparadas pelos Centros ou Grupos, mas, ao contrário, aguardassem 
ansiosamente pelas oportunidades oferecidas pelas Organizações Sai para o satsang. Ficou resolvido que os 
membros devem frequentar pelo menos sessenta por cento desses encontros. Também se enfatizou que 
deve haver unanimidade na escolha dos dirigentes responsáveis. Os dirigentes devem se comportar como 
Portadores da Tocha, refletindo em seus comportamentos a luz de Sua Sabedoria. “As Organizações Sai 
deveriam tentar reduzir e remover as dificuldades e obstáculos no caminho do progresso espiritual; seus 
membros devem ser enobrecidos pela tolerância, veracidade e compaixão, além de estarem saturados de 
amor por todos. Quem negligenciar os pais e permitir que fiquem abandonados na pobreza, ou em 
sofrimento, não merece ser um membro. Transmitam a mensagem de autorrealização, através do sadhana 
de serviço, entre as mulheres, os jovens e as crianças. Incentivem a formação de grupos ativos de mulheres 
que iniciarão o ensino das crianças; desenvolvam Seva Dals”.Sathyam Sivam Sundaram (1968 A 1971), Parte 
Iii, p.74 

 
 
“Práticas ascéticas, anos de constante recitação do Nome do Senhor, peregrinação a templos e lugares santos, 
estudo dos livros sagrados – nada disto ajudará tanto àquele que aspira ao sucesso espiritual quanto a 
comunhão com o bom e com o devoto de Deus.” (“Caminhos para Deus” - p. 118) 
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“Para todos os tipos de disciplinas espirituais, a companhia adequada é muito necessária. A água pura, que 
cai como chuva do céu, é transformada numa centena de sabores e cores conforme a terra em que cai. 
Mesmo a neve meio derretida e lamacenta da sarjeta tem alguma esperança de se transformar em água pura 
outra vez, pois, quando o Sol brilha, ela pode se tornar vapor nas nuvens e recuperar sua natureza pura. O 
arrependimento deve ser seguido pela determinação resoluta de não repetir o erro. Deve-se orar pela Graça 
de Deus e por ajuda na disciplina espiritual.” Pensamento para o Dia - 06/11/2005 

 
      “O método mais fácil e eficaz de se manter limpo do pó e da ferrugem é satsang (boa companhia). A 
companhia do bom e devoto de Deus lenta e certamente garantem o rumo reto da autorrealização. 

                                                                                                                                  (“Caminhos para Deus” - p. 114) 
 
 “Você é moldado pela companhia que desfruta. Ao fazer amizade com o ferreiro você, quase certamente, 

acabará tendo poeira e ferrugem sobre sua pele e suas roupas. Por isso, sangam, associação, é considerada tão 
importante na vida espiritual.” (“Caminhos para Deus” -p. 118) 

 
   “Quando o machado afiado é usado para cortar uma árvore de sândalo, o sândalo não se sente ferido pelo 

machado, nem se enfurece com ele. Ao contrário, o sândalo passa sua fragrância para o machado... Esta é a 
qualidade das boas pessoas.” (“Caminhos para Deus”- p. 115) 

 
 
       "Assim como fornecem ao corpo alimento e bebida em intervalos regulares, vocês também devem cuidar 

das necessidades do corpo Átmico interior com a repetição do Nome de Deus, da meditação e do cultivo das 
virtudes. Satsanga¹, sahtpravarthana e sathchintana² são essenciais para o crescimento e para a saúde da 
personalidade interior. O corpo é a Bhavana³ do Bhuvaneshvara (Senhor do Mundo), Seu Bhuvana4. Na medida 
em que vocês são exigentes quanto a tomar café ou chá em intervalos regulares, sejam também exigentes com 
relação à pratica da meditação (dhyana) e a repetição do Nome de Deus (japa) em intervalos regulares para a 
saúde e vivacidade do espírito." 

¹ Satsanga: Sat: o Ser, O Espírito, a Verdade; sang ou sangha é associação, sociedade. A expressão significa “a 
companhia das boas pessoas” ou “reunião de pessoas virtuosas”, e sua observância é uma das recomendações 
de Baba a todo aspirante espiritual.  

² Sahtpravarthana e Sathchintana: boas atitudes e bons pensamentos.  
³ Bhavana: literalmente “resíduo da mente”; meditação; constante reflexão sobre um problema...  
4 O termo Bhuva aparece no Gayatri Mantra, talvez o mais antigo e sagrado de todos os mantras do 

hinduísmo. O mantra diz “Om Bhur Bhuva Svaha Tat Savitur Varenyam Bhargo Devasya Dhimahi Dhiyo Yo Nah 
Prachodayat”, que poderia ser traduzido, um tanto quanto literalmente, como “Ó Mãe Divina que traz a Luz aos 
três mundos; meditamos em Tua Santíssima Luz; possa a Tua Luz iluminar nosso intelecto.” 

                                                                         Palavras de Sathya Sai – Vol. 1, p. 25 – www.sathyasai.org.br  
 

 
      Conte-me sobre sua companhia e Eu lhe direi quem você é. Quando você se associa com coisas efêmeras, os 

resultados também estão fadados a serem efêmeros. Você deveria desenvolver amizade com a Divindade, 
porque somente Ela é verdadeira e eterna. A Divindade está imensamente presente em você. O mundo externo 
está sujeito à mudança. O mundo é somente uma combinação de matéria. Tudo, neste mundo, é transitório. 
Nada é permanente. Somente o invisível princípio do Atma é verdadeiro e eterno.Pensamento para o Dia 
22/12/2006 
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Questão para reflexão: 
 

- O satsang, sendo tão importante e poderoso, pode substituir o sadhana (práticas espirituais) individual em 
casa? 

 
    -  Por que procurar a companhia de pessoas pura em pensamentos, palavras e ações? 

 

                            
 

 

MATERIAL DE VEDAS 
 

             No estudo dos Vedas, vocês deveriam procurar pelo significado que satisfaz ao coração e não 
ficarem satisfeitos com o significado que satisfaz à cabeça!”  - Palavras de Sathya Sai, Vol. 2, p. 119  

Entendermos a linguagem de nosso coração é o caminho para entrarmos em sintonia com o 
Divino em nós. Onde está Deus e o que é real?  

As orações: Assatoma, que faz parte da Brihadaranyaka Upanishad, Brahmarpanam, que está na 
Bhagavad Gita, o mantra Purnamadah Purnamidan, que está contido na Isha Upanishad, e Gayatri 
abordam exatamente essas questões que fazem parte do tema do Congresso “A Jornada Espiritual 
Rumo à Divindade”.  

“Deus é tocado pelos sentimentos. Assim, quando cantamos com sentimento depois de 
compreender o significado das palavras, o canto nos banha com seus sons purificadores e abre os 
nossos corações” – Vedas uma introdução, p. 18 

Tomarmos consciência da nossa Divindade é experienciarmos nosso Ser, isso é tudo. 

“Na realidade, a linguagem é um impedimento para lidar Comigo. Eu falo e ouço a Linguagem da 
Alma”.  - Palavras de Sathya Sai,  Vol. 2  

Que Swami abençoe nossos estudos,  

Com amor  

Coordenação Nacional de Vedas  

 

LITERATURA VÉDICA 

 
“Eu estou na Luz; A Luz está em mim; Eu sou a Luz.” 
 
 O sábio que reconheceu isso certamente se tornará um com o Absoluto.  

 
A literatura védica é a mais antiga do mundo; é um tesouro de sabedoria que contribui para o 
desenvolvimento integral do ser humano. O “Veda” é o primeiro livro surgido na história do homem, é o 
berço da cultura humana e a base para todos os tipos de poderes. Todos os ramos do conhecimento 
têm sua origem no Veda. Todos os dharmas e virtudes surgiram do Veda. Ele é infinito incomensurável, 
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indefinível e repleto de bem-aventurança. A palavra Veda deriva da raiz sânscrita Vid, que significa 
conhecimento ou Sabedoria – jñana.  
 

O conhecimento do Senhor – Ishwara Jñana – é “Veda”; 
O conhecimento do Atma – Atma Jñana – é “Veda”; 
O conhecimento do Absoluto Supremo – Brahma Jñana – é “Veda”; 
O conhecimento do Não Dualismo – Advaita Jñana – é “Veda”. 
“Veda” é Vijñana – o conhecimento por excelência. 
 
Todos esses termos são sinônimos para o Conhecimento do Ser – Atma Jñana 

A conclusão do “Veda” é a “Upanishad”, que, por essa razão, é chamado Vedanta ("Fim do Veda"). As 
“Upanishads” denominaram os três caminhos – karma, upásana e jñana – como yogas. A essência da 
Karma Yoga é dedicar todas as ações a Deus, ou executar todas as atividades como oferendas ao 
Senhor, para Seu Deleite. Upásana Yoga consiste em amar a Deus de todo o coração, com harmonia e 
pureza de pensamento, palavra e ação, denominada Trikaranasudhi – Tríplice Pureza. Não é upásana 
verdadeira quando alguém tem amor por Deus em função da satisfação de seus desejos mundanos. 
Deve ser amor motivado unicamente pelo próprio amor. Os seguidores da Jñana Yoga, por sua vez, 
consideram todo o universo como a manifestação de Deus: a crença de que a Divindade reside em todos 
os seres na forma do Atma é denominada Jñana.  

A “Bhagavad Gita”, que surgiu mais tarde, é a essência das “Upanishads”. Aborda os caminhos do 
karma, upásana e jñana em três partes, cada uma composta de seis capítulos, num total de dezoito 
capítulos componentes da “Gita”. A primeira parte aborda o caminho do karma, a segunda apresenta o 
caminho de upásana, e a terceira, o caminho de jñana. Resumindo, o Veda deu origem às “Upanishads”, 
que por sua vez, originaram a “Bhagavad Gita”, que serve como um guia prático para a conduta 
humana. A “Bhagavad Gita” não é propriedade ou monopólio dos indianos. É a palavra de Deus e, 
portanto, é uma Escritura universal. Há um só́ Deus para todos, embora possam existir diferentes 
religiões e diversos nomes e formas para Ele. Não importa o nome e a forma que o indivíduo possa 
adorar, essa adoração alcançará́ um mesmo e único Deus. Existe somente um Sol. Não há sóis 
separados, como um Sol americano, um Sol inglês, chinês, paquistanês, indiano, e assim por diante. 
Cada país pode ver o Sol em um instante diferente, mas seria tolice pensar que há diferentes sóis para 
os vários países, só́ porque eles não podem ver o Sol ao mesmo tempo. “Sabedoria Védica” – Chuvas de 
Verão em Brindavan 1990, p. 72 

 
    
       OM 
 

Então Ele (Prajapati) ponderou a respeito dessas sílabas. Do resultado dessa reflexão nasceu OM. 
Assim como os veios permeiam todas as folhas, do mesmo modo OM permeia todo som. Na verdade 
tudo isso é OM! Na verdade tudo isso é OM! - Chandogyopanishad, 11-23-3 

O pranava (OM) é o arco; o Atma (centelha divina em nós)  é a seta e Parabrahman  (o Supremo 
Ser) é o alvo. Assim, o sadhaka (o asceta) deve, igual ao praticante da arte do arqueiro, não se deixar 
afetar pelas coisas que tumultuam a mente. Deve ter a atenção totalmente voltada para o alvo; então 
ele é plenificado com o alvo e se torna, assim, a coisa sobre a qual medita. Nos Kaivalyopanishad e 
Mundakopanishad e em várias partes dos Vedas, o Pranava (OM), de várias maneiras, é exaltado. Esse 
mantra que liberta o homem pode, portanto, ser recitado e pode tornar-se objeto de meditação para 
todos. Todos podem praticar o pranava upasana , não tenha a menor dúvida sobre isso. –Sadhana, p. 89 
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ATMA 
 

O princípio do Atma é imanente em todo o indivíduo, na verdade em qualquer ser, na forma de 
Consciência. Sua vida como ser humano só terá significado quando você perceber essa Consciência. – “A 
concentração no Divino é a verdadeira disciplina espiritual” – Discurso em 19/02/2004 

 O maior defeito hoje é a ausência de Atma Vichara (investigação sobre a natureza do ser). Essa é 
a causa básica de toda esta inquietude.  

Essa investigação sobre a natureza do ser interior é melhor encontrada nas Upanishads. Do 
mesmo modo que o fluxo de um rio é regulado por comportas e as águas das inundações são 
conduzidas para o mar, assim também as Upanishads regulam e restringem os sentidos, a mente, e o 
intelecto e ajudam o indivíduo a alcançar o mar e fundir sua individualidade no Absoluto. Estudem as 
Upanishads de modo que possam agir em conformidade com seus preceitos e que possam colocar seus 
ensinamentos em prática.  

Estudar o mapa ou folhear um guia turístico não lhes trará o mesmo entusiasmo de uma visita 
genuína, nem lhes dará sequer uma fração da alegria ou do conhecimento que uma viagem pelo país 
lhes proporcionaria. As Upanishads e a Gita são apenas mapas e guias, lembrem-se”. – “A causa básica 
de toda essa inquietude” – Palavras de Sathya Sai Vol. 1, p. 19.  

 Sigam o Mestre (a sua consciência),  Enfrentem o Mal, Lutem até o Fim e Terminem o Jogo. Qual 
é o significado interno das três primeiras letras do alfabeto, A, B, C, em inglês? Elas significam: “Always 
Be Careful” (Sejam Sempre Cuidadosos). A mesma máxima está contida na Upanishad que ordena ao 
homem: “Levante-se, desperte e não pare até a Meta ser alcançada.” – “O templo móvel” - Chuvas de 
Verão em Brindavan 1990, p. 14 
 

Questões para reflexão: 

  - Percebo minha Consciência? Escuto Swami em mim? 

  - Consigo perceber quem executa meus atos?  

 

 O ATMA E OS VASANAS  

Vocês obtém o corpo através do karma do passado; vocês adquirem “o tipo de caráter” de acordo com 
as tendências (Vasanas) cultivadas no passado.  “Madhura Nagara” - Palavras de Sathya Sai, Vol. 2, p. 
54 

De todas as forças que impulsionam o ser humano, os vasanas são um dos mais importantes. 
Eles são os impulsos hereditários que influenciam o comportamento, talentos, gostos e aversões. Os 
Vasanas e são, no sentido figurado, exatamente isto – uma cicatriz ou fissura gerada pelos padrões de 
pensamento repetitivo no cérebro. Eles dão forma ao manomaya kosa (revestimento mental e 
emocional) que envolve o Atma ― de vários nascimentos. Os Vasanas moldam nosso caráter e destino 
para o bem ou para o mal, assim como influenciam nossas ações.  

 

Sri Sathya Sai Baba diz:  

É evidente que os aspectos da vida passada são levados para a próxima vida. Você pode chamá-
los vasanas ou samkars ou as qualidades da vida anterior. Pessoas com bons vasanas despenderão seu 
tempo em um caminho sagrado, participando de satsang (boas companhias), bhajan (cantar Sua glória), 
nutrir bons pensamentos e ações e boas conversas. Por outro lado, as pessoas com maus vasanas 
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tornam suas existências pecaminosas por induzirem em más ações (duskarma), nutrir maus 
pensamentos e falar falsidades. É verdade que o corpo enfraquece, se debilita, morre e declina, mas os 
vasanas não morrem. Eles o seguem para a próxima vida. Trechos extraídos do Cap. 6, p.116 – Valores 
Humanos e Saúde - Dra. Charanjit Ghooi  

 

Questões para reflexão: 

 - Consigo perceber meus impulsos emocionais, minhas reações automáticas?  

 - Consigo identificar um padrão de comportamento em mim? 

      

DO IRREAL AO REAL  

 

Os revestimentos devem ser limpos dessas "cicatrizes" que obscurece a luz do Atma da mesma 
forma que as nuvens escondem a luz do sol. Os vasanas que trazemos conosco quando encarnamos 
podem nos beneficiar ou prejudicar, por isso devemos realizar a auto-indagação sincera e seguir sempre 
os valores humanos. Se temos bons vasanas iremos procurar os pés do Guru ou Deus, e iremos orar 
fervorosamente para nos elevarmos. Durante séculos, isto tem sido expresso na oração em 
sânscrito asato maa sad-gamaya -  Trechos extraídos do Cap. 6,p.121 – Valores Humanos e Saúde - Dra. 
Charanjit Ghooi  

 
 

As necessidades básicas do homem são aquelas mencionadas na oração dos antigos: "Asato ma 
sat gamaya, tamaso ma jyotir gamaya, mrityor ma amritam gamaya" (Do irreal conduz-me ao real, das 
trevas, conduza-me à luz e da morte conduza-me à imortalidade). O homem quer a verdade, ele sente 
aversão à falsidade, ele quer luz, ele se sente abatido pela escuridão; ele não quer a morte, ele se sente 
cansado de nascimentos e mortes. Essa oração emerge de cada ser humano. Esse anseio não tem 
ligação com o seu local de nascimento, com a língua que vocês falam ou com a forma da divindade 
reverenciada, ele é a súplica da humanidade em toda parte e em todos os tempos. – “Iniciem o 
Satsanga”- Palavras de Sathya Sai – Vol. 2, p. 15 

 

 

Questões para reflexão: 

 

 - Tenho consciência do que é permanente e do que é impermanente? 
 - Qual  a importância que dou para as dificuldades da vida diária?  
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INTELECTO 

 

Voz Interior – antarvani – é outro nome para o intelecto. O homem é guiado por essa voz interna 
na condução de sua vida. Sempre que surgem problemas, aguarda as diretrizes da voz interior. Se não 
obtém respostas satisfatórias de sua voz interior, o homem não alcança satisfação em sua vida. Em 
outras palavras, sua satisfação com o mundo exterior depende de sua satisfação com seu mundo 
interno, representado pela voz interior.  

Às vezes vocês escutam as pessoas dizerem: “Minha consciência não está satisfeita” ou “minha 
consciência não aprova tal coisa”. Aqui, “consciência” se refere à voz interna. Então, quando vocês são 
aconselhados a “seguir o Mestre”, o mestre em questão é sua consciência. Só́ quando seguem os 
ditames de sua consciência, podem alcançar o destino certo.  

Na Taittiriya Upanishad, que é uma das dez “Upanishads” mais importantes, o buddhi é descrito 
como um pássaro. Sua cabeça é a fé́, a asa direita é ritam – a harmonia interior –, e a esquerda é satyam 
– a verdade. O corpo é o “Grande Princípio” e a cauda é yoga. O intelecto, em sua forma completa, tem 
cinco elementos constituintes e é extremamente poderoso.  – “Intelecto, o condutor da carruagem” - 
Chuvas de Verão em Brindavan 1990, p. 41  

 

Questão para reflexão: 

  - Sigo minha intuição? 
 

AUTO INDAGAÇÃO  

É através da prática espiritual, particularmente através da indagação interna, que você será 
capaz de perceber a unidade e de desfrutar da Divindade, que está sempre dentro de você. -  “Asato 
Maa Sadgamaya” - Cantos Védicos Vol. 1, p. 45 

“Vocês devem seguir a sua voz interior. Essa é a verdadeira educação. O dever de vocês é seguir 
sua consciência. A sua consciência lhes ajuda a manifestar as qualidades espirituais. Vocês obterão 
progresso em seu Sadhana (práticas espirituais) se apenas ouvirem sua voz interior. - Chuvas de Verão 
em Brindavan 1990 

Hoje o homem está cego, perdeu os olhos da fé. Não tem fé em si próprio, como poderá ter fé 
em Deus? Como ele, que não conhece a si próprio, conhecerá a Divindade?  

Primeiro conheçam a si próprios e poderão compreender a Divindade facilmente. Tenham fé em 
Deus. Não há nada que Deus não possa fazer. Aquele que tem a visão correta pode ver até um pequeno 
verme. Mas o cego não consegue ver nem o sol brilhante. Da mesma forma, aquele sem o olho 
espiritual só verá escuridão à sua volta. Uma centelha de luz espiritual é suficiente para ver todo o 
cosmos. Os Envoltórios do Ser Interno” – Discurso 04/03/2000 

Sri Sathya Sai Baba ensina de forma persistente a importância da auto-indagação, outra forma de 
meditação, como uma maneira de purificar a mente e o Hridayam e por fim descobrir a verdade sobre o 
Ser.  

O maior erro atualmente é a ausência do Atmavichara, a investigação sobre a natureza do Atma. 
Isto é a causa de toda esta Ashanti (falta de paz). Todo o aspirante espiritual deve dedicar-se a 
indagação interna. Em todas as suas práticas espirituais que se empenhar, deve despender três quartos 
de seu tempo na auto-indagação; então obterá́ resultados integrais. Existem quatro coisas sobre as 
quais todo o homem deve se interessar:  
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Questões para reflexão: 

 

 - Quem sou eu? 
 - De onde eu vim?  
 - Para onde estou indo? 
 - Quanto tempo deverei estar lá? 

Os quatro Vedas oferecem as respostas para estas questões. Toda a investigação espiritual 
começa com estas questões...  

Para a chegada bem sucedida às respostas corretas, a disciplina espiritual é essencial.  

 
Trechos extraídos do Cap. 6 - Valores Humanos e Saúde – Dra. Charanjit Ghooi  

Questão para reflexão: 

- Consigo ser observador de mim mesmo?  

 
SENTIDOS 
 

Os sábios da Antiguidade consideravam o controle dos sentidos como uma forma de penitência. 
Para discipliná-los, é necessário compreender como eles funcionam. -  “O domínio dos sentidos” - 
Chuvas de Verão em Brindavan 1990, p. 23   

Eles deveriam empenhar-se até o limite de suas forças para conquistar estabilidade mental, que 
é um pré-requisito da concentração. Para isso, vocês devem submeter o corpo, corrigir os sentidos e 
extinguir a mente. Esse é o processo para alcançar a imortalidade. Se desejam ser senhores em vez de 
escravos, devem manter seu corpo, sentidos e mente sob seu controle. - “Perambulações da mente” - 
Chuvas de Verão em Brindavan 1990, p. 38   

O corpo também deve ser usado com discernimento a fim de alcançar o propósito para o qual foi 
concebido. Antes de fazer qualquer coisa, devem perguntar a si mesmos: “Eu sou o Absoluto habitando 
neste corpo como o Atma individual. Nessas condições, me é apropriado, ou não, praticar essa ação?” 
Só assim estarão utilizando o corpo corretamente. “Santifiquem o Corpo”  - Chuvas de Verão em 
Brindavan 1990, p. 9  

 A Kathopanishad compara os sentidos a cavalos. Um cavalo pode correr muito rapidamente, 
mas, colocando-se um freio em sua boca e segurando-o com força, o movimento do animal pode ser 
facilmente controlado. Como é que um pequeno freio é capaz de controlar um animal tão grande, forte 
e rápido assim? A razão é que a boca é a parte mais importante e vulnerável do cavalo, do ponto de 
vista de exercer-se controle sobre ele. Logo que sua boca recebe o freio, todo o animal está sob 
controle. Assim também ocorre com o ser humano. A boca é o mais importante entre os cinco órgãos 
dos sentidos. - “A estrada para a divindade” - Chuvas de Verão em Brindavan 1990, p. 27 

 

 

Questões para reflexão: 

- Eu tenho autocontrole emocional? 
 - Eu consigo controlar a fome, o sono, o cansaço?  
 - Consigo controlar a fala? 
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 MENTE  

 

 A paz do indivíduo, bem como a do mundo, depende da mente. Daí vem a necessidade de 
disciplinar a mente de forma apropriada. “O que é liberdade”  - Chuvas de Verão em Brindavan 1990, 
p. 58 

Quando os órgãos de ação e os de percepção, que estão conectados com a matéria, desejam 
atingir o Atma tem que aceitar a ajuda do barco, ou seja, da mente. – Sandeha Nivarini, p. 51.  

Os milhões de pensamentos, sentimentos e impressões são os soldados e os súditos. Os dez 
órgãos do sentido são os regimentos; os cinco sentidos são as carruagens. No coração de cada indivíduo 
está sendo travada essa guerra perpétua entre o Bem e o Mal, entre os Pandavas e os Kauravas. Está 
claro? – Sandeha Nivarini, p. 97 

 O homem deve se elevar além do animal e controlar sua mente macaco. Esse é o mais 
importante item da disciplina espiritual. Essa técnica foi elaborada nos antigos textos védicos e 
praticada pelos sábios; a negligência do estudo e da prática das Upanishads (filosofia védica) e da Gita 
resultou na crise que sofremos hoje. 

O que exatamente estamos fazendo com nossas mentes? De quantos modos diferentes somos 
prejudicados pelas atividades da mente? Como essa mesma mente se torna modificada e transformada? 
Tem que se estudar isso e se livrar da soberania da mente. Devem-se realizar esforços, por outro lado, 
para estabelecer sua própria soberania sobre a mente. Somente então essa vida vale a pena. Do 
contrário, ela é um desperdício colossal. -  “O Princípio da Mente”  - Discurso 01/10/1967 

Reconheçam que aquilo que vocês experimentam como sendo mundo real, nada mais é do que 
‘reação, ressonância e reflexo do ser real’. Surge então a questão: Que é exatamente esse pano grosso 
que cobre o espelho da mente? Ele é tecido com os seis inimigos internos do homem: desejo, raiva, 
cobiça, apego, orgulho e inveja. – “Perambulações da mente”, Chuvas de Verão em Brindavan 1990, p. 
38  
 

Questão para reflexão: 

 - Consigo perceber meus pensamentos recorrentes?  
 
 

MENTE E O ALIMENTO 

              A questão “onde está Deus?” é respondida pelo Verso 14 do Capítulo XV da Gita: “Aham 
Vaishvanaro Bhutva...”, que declara que o Senhor vive em cada indivíduo como Vaishvanara, o fogo 
digestivo que consome os diferentes tipos de alimento ingeridos. Se vocês comerem sem antes oferecer 
o alimento a Deus, serão afetados por todas as impurezas e defeitos presentes nele. Ao contrário, se 
oferecem a comida ao Senhor antes de comer, como sugerido no Verso 24 do Capítulo IV da Gita: 
“Brahma Arpanam...”, o alimento se torna prashada – dádiva de Deus – e, consequentemente, todas as 
impurezas da comida serão, assim, eliminadas.  

Isso auxilia o processo de limpeza gradual da mente da impureza ou sujeira denominada mala.  

Deve-se considerar, entretanto, que a completa remoção de mala não pode ser realizada em um 
dia ou um mês. Isso requer prática persistente e prolongada. Para converter ouro bruto em metal puro, 
é necessário derretê-lo repetidamente e retirar as impurezas. Do mesmo modo, a impureza mental do 
homem denominada mala só́ pode ser eliminada pela prática constante, por determinado período de 
tempo.. - “Perambulações da Mente” - Chuvas de Verão em Brindavan 1990, p. 37  
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Oração para purificação do alimento 

brahmaarpaNaM brahma havirbrahmaagnau brahmaNaa hutam । 

brahmaiva tena gantavyam brahmakarmasamaadhinaa ।। 

ahaM vaishvaanaro bhuutvaa praaNinaaM dehamaashritaH  । 

praaNaapaanasamaayuktaH pachaamyannaM chaturvidham  ।। 

Transliteração do Devanagari da oração do alimento que consta no livro “Bhagawan Sri Sathya Sai 

Balvikas Stotra Book”, p. 51. 

 
O instrumento com o qual a oferenda é feita é Deus (Brahma). 

A própria oferenda é Deus. 
O próprio fogo é Deus. O ato de oferecer é Deus. 

Aquele que realiza o oferecimento é Deus. 
Para toda ação executada, o objetivo final é Deus. 

 
Eu Sou o fogo da vida em cada ser. 

Eu me refugio nos corpos de todos os seres vivos. 
Unido à entrada e à saída do ar 

Eu digiro os quatro tipos de alimentos 
 
   1 - Os alimentos que mordemos e mastigamos; 2 – os alimentos que mastigamos com a língua; 3- os 
alimentos que engolimos diretamente, como iogurte; 4 – os alimentos líquidos.   – Você é o que você 
come – p. 33 

Questões para reflexão: 

- Eu percebo a influência do alimento nos meus pensamentos?  
- Quando me alimento eu comungo a união com Deus? 

 
GAYATRI 

“O Gayatri é a prece Universal guardada como relíquia nos Vedas, as mais antigas escrituras do 
homem. É endereçado ao Divino Imanente e Transcendente, ao qual foi dado o nome “Savita”, que 
significa “Aquilo do qual tudo nasce”. O Gayatri pode ser considerado como tendo três partes – (i) 
Louvor, (ii) Meditação, (iii) Prece. Primeiro, a Divindade é louvada, então, medita-se sobre Ela com 
reverência e, normalmente, um apelo é feito ao Divino para que desperte e fortaleça o intelecto, a 
faculdade de discernimento do homem.  

O Gayatri é considerado Vedasara - “a essência dos Vedas”. “Veda” significa conhecimento e essa 
oração estimula e aguça a faculdade concessora do conhecimento. Na verdade, os quatro Mahavakyas, 
ou declarações centrais consagradas nos quatro Vedas, estão implícitos no mantra Gayatri. -  “Palavras 
de Sathya Sai 4 – extraído do 6º artigo Princípios & Práticas de uma Vida Védica” 
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O sábio Vishvamitra descobriu o mantra Gayatri, que é dirigido à energia do Sol, Surya. Este 
mantra possui infinita potencialidade. É uma fórmula vibrante. Possui imensos poderes, poderes que 
são realmente fantásticos. Pois, o Sol é a divindade exaltada. O Gayatri permitiu à Vishvamitra utilizar 
armas raras que se curvavam à sua vontade, quando o mantra era repetido com fé. - “Sathya Vahini”, p. 
179   

A Inteligência  que a oração Gayatri tenta fazer florescer em atividade iluminada cega o homem, 
impossibilitando-o de reconhecer na beleza da natureza, no sublime do espaço, tempo e causação, o 
poder e a majestade de Deus. Ela está tão pervertida que questões surgem na mente, questões 
como: ― Onde está Deus para O encontrarmos? Por que Ele não se revela para mim, agora? 

Vocês só podem achar Deus se olharem para si mesmos e compreenderem a si mesmos. Ele só 
pode ser percebido depois de um longo processo de purificação e ao final de uma disciplinada 
preparação sistemática. – “A corrida e o prêmio"  - Palavras de Sathya Sai – Vol. 7, p. 66 

O Gayatri Mantra consiste de três aspectos: primeiro, o Divino é louvado; depois, medita-se com 
reverência sobre o Divino; finalmente, um apelo é feito ao Divino para dissipar a escuridão da ignorância 
e despertar e fortalecer o intelecto. 

P.: Swami! O Gayatri Mantra está sendo entoado por muitas eras aqui nesta terra sagrada. 
Qual é a importância e o significado do mantra Gayatri? 

 

Bhagavan: Todos têm de cantar o Gayatri. Ele transcende as barreiras de casta, comunidade, gênero, 
nacionalidade, tempo e espaço. É o mantra que todos devem cantar repetidamente. Há três coisas 
principais no Gayatri Mantra.  Antes de tudo, você deve saber que Bhur Bhuvah Suvah no Gayatri 
Mantra não são mundos separados. Eles estão dentro de você. O corpo tem sentidos de percepção e 
ação. Esse primeiro aspecto do Gayatri Mantra é chamado de materialização ou Gayatri (gaayatrii). 

O corpo pode funcionar somente se houver vida nele. A atividade pulsante deve-se à vida. 
Portanto, o princípio vital vibra no corpo, tornando-o funcional ou operacional. Esse segundo aspecto do 
Gayatri Mantra, que é a força vital, é chamado vibração ou Savitri (saavitrii). 

O terceiro aspecto do Gayatri Mantra é o som primordial – o Omkar (omkaara)¹, que brota do 
umbigo para cima. Om é a combinação de três sons, A, U e M. O A é pronunciado quando o som 
começa, do umbigo. O U começa da garganta. O M sai dos lábios. O Soham é entoado no nosso processo 
respiratório, embora estejamos inconscientes disso. Quando inspiramos, fazemos o som so e quando 
expiramos o som ham é feito. O mantra soham é repetido todo dia, 21.600 vezes, no nosso processo 
respiratório. No mantra soham, o segundo som em so, isto é, O, e o segundo som em ham, M, juntos 
constituem OM. Esse soham é repetidamente entoado em todos os três estados: vigília, sonho e sono 
profundo. Esse terceiro aspecto do Gayatri Mantra, que pertence a esse Omkar, o som primevo, a 
faculdade da fala e a fonte principal, é conhecido como radiação ou Saraswati (sarasvatii). 

 

 

No nível corporal, ele é Gayatri – materialização. 

Como princípio vital, ele é Savitri – vibração. 

Como a fonte principal do som, ele é Sarasvati – radiação. 

 

Esses são os três aspectos do Gayatri Mantra. Em outras palavras, o poder átmico, a fonte Divina, 
é radiação (Sarasvati), que entra no corpo como vibração ou princípio vital (Savitri),de modo que esse 
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corpo feito de matéria torna-se funcional, o que é chamado de materialização (Gayatri). O Gayatri é a 
prece universal entesourada nos Vedas. O Gayatri é considerado vedasaara, a essência dos Vedas. Veda 
significa conhecimento e essa oração estimula e aguça a faculdade concessora do conhecimento².  

Gayatri é a Mãe, a Força sustentadora que anima toda a vida. Então, não o negligencie. O Gayatri 
protegerá seu corpo, fará seu intelecto brilhar e melhorará seu poder de fala. Os raios do Gayatri 
Mantra iluminam a mente e a inteligência e promovem conhecimento, sabedoria e discernimento. Esse 
Gayatri tem o poder sutil de remover más tendências e implantar hábitos virtuosos. O Gayatri promove 
a aquisição de poder Divino.  

Obs: ¹ (N.T.) Literalmente, o “som” ou a “sílaba OM”. - ² - Ou talvez “de cedência ao 
conhecimento” (knowledge-yielding faculty). -  Cantos Védicos 1, da página,  41 a 43.  

 

Nunca abandone o Gayatri; você pode abandonar ou ignorar qualquer outro mantra, mas deve 
recitar o Gayatri no mínimo algumas vezes por dia. É essencial recitar o Gayatri Mantra pelo menos três 
vezes durante a manhã, o meio-dia e o anoitecer.  

O Gayatri tem nele a sustância que fará você brilhar com saúde espiritual. 

                                                                                                         Sai Baba 
                                                                                                            Cantos Védicos 1, . 41 a 43. 
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PURNAMADAH  MANTRA 

Em linguagem corrente, dizemos: o açúcar é doce, o sol dá luz, ele é quente, etc. Mas a doçura 
está no açúcar e a luz está no sol. Eles não são separados, são um só. Não se pode conhecer a doçura 
sem ter o açúcar na língua, nem conhecer a luz e o calor sem ver o sol. Da mesma forma, o Senhor tem 
duas características. Quando nos referimos a elas como duas, nós denominamos espírito (Purusha) e 
matéria, mas na realidade são uma só. - Sandeha Nivarini, p. 31 
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A matéria no Senhor é não manifesta, é Dele inseparável, tal como a doçura do açúcar. A 
expressão "conexão inseparável" significa exatamente essa relação. Pela simples Vontade, essa ilusão 
envolve o Senhor e se manifesta sob forma de Cosmos. É o que chamamos de Forma Plena e Absoluta 
do Universo. É esse Absoluto que se expressa como o Universo, através do poder da ignorância de 
acordo com a Vontade Divina. - Sandeha Nivarini, p. 32 

O conhecimento e a ignorância dependem do Senhor. A Consciência tem outro nome: é também 
Consciência Pura. É o oposto de Consciência Impura, assim como o Conhecimento é o oposto de 
ignorância. A Consciência impura é inerente à Consciência Pura, tal como a escuridão é inerente à luz. - 
Sandeha Nivarini, p. 33 

Eis porque se diz que o Senhor é a Verdade e é o Absoluto – Brahman. Essa verdade é indivisível, 
não dual e infinita.  

Nas Upanishads, essa Verdade, associada ao Poder da Ilusão, não manifestado, é chamada Purna 
Adah, enquanto a Verdade associada ao Poder da Ilusão manifestado é denominada Purna Idam. Esse é 
o segredo do mantra "Purnamadah, Purnamidam...", contido nas Upanishads (Isha Upanishad). - 
Sandeha Nivarini, p. 38 

Quando a perfeição (infinitude) é retirada de alguma coisa perfeita (infinita), o que resta ainda é 
perfeito (infinito).  

“Aquilo” significa – algo longe, à parte – a entidade que está além do alcance dos instrumentos 
humanos de percepção.  

“Isto” significa o mundo visível, o mundo objetivo, cognoscível com os sentidos e passível à 
experiência.  Isto também é tão Divino quanto o resto.  – Cantos Védicos Volume 1, p. 33  

 
 
 
 
        Purnamadah Purnamidam                                                         Cantos Védicos – 


